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Golf. 0Carro do Século.
Não foi fácil eleger o
G o l f o C a r r o d o S é c u l o .

Aconcorrência foi muito grande.
Mas atradição Volkswagen
f a l o u m a i s a l t o .

Eos jurados acabaram chegando à
mesma conclusão que os

c o n s u m i d o r e s ;
OGolf éum carro único. Golf O
importado que conquistou a
Europa econquistou omundo.
Venha hoje mesmo até anossa loja,
porque agora só falta mesmo ele
conquistar você.

S o m a c o
D I S T R I B U I D O R A U T O R I Z A D O V O L K S W A G E N

Pça. José Bonifácio, n° 121
Fone: (044) 224-4433 -Fa i 224-4205

M a r i n g á - P a r a n á

I m p o r l s

S u a ^ ^
empresa^W^pode entrar na^^

c a s a d o s s e u s c l i e n t e s
p e l a p o r t a d a f r e n t e .

ANUNCIE NA LISTA TELEFÔNICA OFICIAL
DE MARINGÁ EREGIÃO EDIÇÃO 1996.
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m
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LIGUE GRATUITAMENTE: 9(043) 321-6363
Esolicite avisita do Assessor de Publicidade.
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Cidadania aflor da pele
Em Maringá ocomércio fechou. Aindústria parou. Duas mil pessoas, trabalhadores eempresários,

foram ao ato público. Caravanas de cidades vizinhas como Sarandi, Campo Mourão,
Terra Boa eCianorte, entre outras participaram. Vmuarama também parou, e

Cianorte todos trabalharam de preto, em sinal de protesto.
Este foi opanorama do ‘‘Manifesto 13 de julho -

e m
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0MERCOSÜL
JÁÉUMA

REALIDADE!

O S empregos'̂ ta5
f„̂EAÇADOS.■JSTOERF.AT T s e »

pU 13 DE JULHODAS9 AS nhoras.,
F.M FRENTE ÀACIM, ^íjÀMO\ntMENlO
ACIMi13 DE JtILHO

Proteja amarca de
sua empresa ede

seu produtoiela éseu
ma'̂ r patrimônio.

Outdoors foram colocados em pontos estratégicos
divulgando omovimento

Em defesa da nação. Salvem nossas mento, fechamento de empresas eaumen-
empresas eempregos”. Organizado pela to no desemprego. Este quadro foi otema

CO- da “Carta Aberta” enviada ao presidente
Fernando Henrique
C a r d o s o .

'.CIM, em parceria com associações
merciais da região,
sindicatos patronais
ede trabalhadores,
CUT eUNE -União

Opróprio pre¬
s i d e n t e d a A C I M ,
Pedro Granado, par¬
ticipou de uma au¬
d i ê n c i a e n t r e l í d e r e s

e m p r e s a r i a i s d e
t o d o p a í s c o m
Fernando Henrique
Cardoso na véspera
d o m o v i m e n t o , n o
d ia 12 de j u lho .
“Ele nos garantiu
que conhece bem a
situação ruim do co¬
m é r c i o e d a i n d ú s ¬

tria, com orisco de
d e s e m p r e g o e m
massa, edisse que
providências serão

Naciona l dos Estu¬
dantes -simbolizou
um sentimento de ci¬
dadania, que desde o
impeachment do pre¬
sidente Collor estava
esquecido.

0Mercosul está aí evôce já investiu
muito para que sua marca venha

asofrer com piratarias.
Proteja seu maior patrimônio:a marca
de sua empresa ede seus produtos.

Entre em contato agora com os
especialistas da MARPA

Marcas ePatentes.

Seriedade,confiança egarantia,é
que sua empresa precisa para negociar

com tranquilidade no Mercosul.

Este sentimen¬
to nasceu desta vez
pela iminência de
u m a c o n v u l s ã o s o ¬

cial provocada pelo
baixo índice de
das, aumento da ina¬
dimplência, juros al¬
tos, inexistência de
linhas de financia-

0
v e n -

Ocomércio fechou as portas
em sol idar iedade

F R A T E L L OCONSULTORIA &ASSESSORIA
EMPRESARIAL LTDA. d S

G A L E T E R I AREGISTRANDO SEU FUTURO!
RODÍZIO TIPO SANTA FELICIDADE

-Galeto ao Primo Canto
- L a z a n h a
- N h o c
- R i z o t o
-Radicce com Bacon

A c m
-Sopa de Capeletti
-Spaguet t i
- M a i o n e s e
-Polenta com Queijo

C l a 8 . i i ^

Reg.jQlai
D a t a

Proced ._

\
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RESTAURANTE
DEVILLE
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Almoço executivo com
b u f f e t d e T à 6 “ f e i r a .

Diretores da ACIM visitaram os comerciantes
explicando as razões do movimento

J a n t a r R o m â n t i c o à l u z
de velas, às 6“ feiras.

Jantar àla carte,
de T’ feira àsábado,

com opiano do maestro
Paulo Giovanin i .

Feijoada aos Sábados.

ringá”, também enviado às autoridades.
“Sempre deixamos claro que apoia¬

mos oPlano Real, que segurou ainfla¬
ção. Mas nossos manifestos alertavam
para algumas mudanças que teriam que
ser feitas. Isso não aconteceu eoque te¬
míamos -ofechamento de empresas e
desemprego -acabou se consumando”,
afirma opresidente da ACIM. Ele acres¬
centa que diante desta situação, asaída
foi ir às ruas para sensibilizar ogòverno.

Adecisão de fechar as portas das
empresas ede realizar um ato público foi
tomada durante uma reunião histórica
c o m

tes etrabalhadores ligados àCUT -Cen¬
tral Única dos Trabalhadores -eForça
Sindical, que mais tarde se desligou do

m o v i m e n t o . T a m ¬
b é m n e s s a r e u n i ã o

fi c o u d e fi n i d o o

slogan da manifesta¬
ção: “Em defesa da
Nação. Salvem nos-

tomadas”, afirma opresidente da ACIM.
Entre as providências prometidas

por Fernando Henrique estão aabertura
de novos limites de crédito equeda
gradativa dos juros. “O presidente sabe
que movimentos como onosso não têm
conotação partidária. São empresários e
trabalhadores lutando por um país
Ihor”, frisa Granado.
SEMENTE: Asemente que gerou omo¬
vimento “13 de julho” foi plantada no dia
13 de março deste ano durante reunião
entre presidentes de Associações Comer¬
ciais, sindicatos eassociações de classe,
realizada na sede da ACIM. Durante a
reunião todos alertaram sobre as dificul¬
dades que cada setor da economia vinha
passando. Oresultado foi o“Manifesto
d o C o m é r c i o e d a

Indústria”, enviado
às au to r i dades mun i¬

cipais, estaduais e
n a c i o n a i s .

m e -

A P R O V E I T E !

Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão

de jogos
apresença de empresários, estudan-

N o d i a 1 5 d e

m a i o n o v a r e u n i ã o
fo i rea l i zada na sede

da ACIM, desta vez
c o m l í d e r e s d e 2 5

associações comer¬
ciais de todo estado,
diretores de sindica¬

tos patronais eda
Cocamar, deputados
estaduais efederais,
erepresentantes da
prefeitura de Marin¬
gá eda Força Sindi¬
cal. Foi redigido o
“ M a n i f e s t o d e M a -

s a s e m p r e s a s e e m ¬

pregos”.
O d i r e t o r d a

CUT Estadual epre¬
sidente do Sindicato
d o s t r a b a l h a d o r e s
n o s E s t a b e l e c i m e n ¬

t o s d e E n s i n o d e

M a r i n g á - S i n t e e -
m a r - J o ã o L i n o d e

O l i ve i ra , cons ide ra
que aunião entre as
c l a s s e s t r a b a l h a d o r a

eempresarial pode
ter s ido o in íc io de

,/

%

‘ X .

M A R I N G A

Av. Herval, 26 -Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax: (044) 226-1977

Maringá -ParanáEmídio: participação fundamental
organização do ato públicon a
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Em seu discurso, Granado falou na audiência dos
empresários com Fernando Henrique Cardoso

Os trabalhadores levaram cartazes demonstrando
seu desejo de mudanças

sido oinício de um diálogo permanente.
“Foi criada u;-
junto que nu:

O d i r c .

Hélio Costa Curta, Elizabete Emídio e
Claudomiro Siroti, com apoio do Conse¬
lho Permanente do Jovem Empresário e
do Conselho da Mulher Empresária.
Também fizeram parte da
empresário José Pacheco eodiretor da
CUT João Lino de Oliveira.

Empresas eentidades auxiliaram a
comissão organizadora nos preparativos
do movimento. ATransportes Coletivos
Cidade Canção -TCCC -por exemplo,
emprestou os ônibus que buscaram tra¬
balhadores no dia do ato público. Apre-
feitura doou duas mil bandeirinhas do

Brasil eemprestou opalanque. Um car¬
ro de som do sindicato dos trabalhado¬
res anunciou oato público pelas ruas de
Maringá.

'Itura de trabalho con-
;tiu”, ponderou.

j o C e n t r o P a t r i ó t i c o
Tiradentes, José Pacheco, também
dita que essa união deve continuar
discussão de problemas futuros, <—
acriação de um Fórum Permanente. O
presidente Pedro Granado

a c r e - “Cada passo que tomávamos era
precedido de muitas discussões”, conta
Elizabete Emídio. Aelaboração da “Car¬
ta Aberta ao Presidente” foi um dos mo¬
m e n t o s m a i s d i f í c e i s d o m o v i m e n t o .

“Existem muitas diferenças de opinião
entre empresários etrabalhadores, mas
prevaleceu obom senso efizemos um do¬
cumento com pontos que são reivindica¬
ções das duas classes”, diz adiretora.

O s d i r e t o r e s d a A C I M t a m b é m fi -

c o m i s s a o o

p a r a

e s u g e r i u

a p r o v o u a
idéia edisse que as reuniões do Fórum
podem ser realizadas na sede da ACIM.
ORGANIZAÇÃO: O“Movimento 13
de julho” foi organizado
são formada pelos diretores da ACIM

p o r u m a c o m i s -

COMER BEM ÉUMA ARTE. zeram um “corpo acorpo” nas lojas e
indústrias de Maringá. No dia em que o
presidente Pedro Granado saiu pelas lojas
do centro para pedir oengajamento dos
comerciantes ao movimento, ele pôde
constatar que aACIM estava no caminho
certo. “Alguns lojistas parabenizaram a
entidade pela iniciativa”, lembra.
ATO PÚBLICO: Quinta-feira, 13 de ju¬
lho. As oito horas da manhã os diretores
da ACIM elíderes sindicais saem de pon¬
tos estratégicos do centro da cidade para
passar pelas lojas, conversar com os co¬
merciantes ecolocar adesivos de partici¬
pação nas portas fechadas. Os ônibus da
TCCC recolhem funcionár ios de indús¬
trias eshoppings de vestuário mais dis¬
tantes. Várias comitivas de empresários e
trabalhadores da região também chegam
para participar do ato público.

As nove horas, em frente àsede da
ACIM, cerca de duas mil pessoas empu¬
nham bandeirinhas do Brasil eesperam o
ato público. Oprimeiro adiscursar éo
presidente da Cooperativa dos Cafeicul-
tores de Maringá -Cocamar -Luis Lou-
renço. Ele lembra os baixos preços dos
produtos agrícolas, as dívidas dos agri¬
cultores eafalência do campo. “Precisa-

No Restaurante ePizzaria C© (HãSHVÜO
você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor e m :

VusWo
grupoS’

efestas
●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart

●Atendimento aG, upos de Excursões
*Condicionado ●Música

Sa\ão
atendim

e%cursô
e í i t o a

a o V i v o

Olasarãü
APizzaria da Família

DIARIAMENTE ALMOÇO EJANTAR

Av. XV de Novembro, 492 -Fone: (044) 222-3669 -Telefax: (044) 222-6903
A50m da Catedral -Maringá -PR -Contatos com Renato ou Valmor

B3 -ACIM -AGOSTO/95



o PA M T E M O P R A Z E R
D E I N F O R M A R A O S

SEUS USUÁRIOS QUE
ALÉM DE SER OÚNICO
PLANO DE SAÚDE EM

MARINGÁ COM
AMBULATÓRIO

PRÓPRIO, AGORA É
TAMBÉM OÚNICO

C O M

● ' . - 1

LABORATÓRIO
PRÓPRÍÓ

Oato atraiu duas mil pessoas

dos Servidores Municipais, Claudemir
Romancini. “O governo tirou odinheiro
da educação eda saúde para montar o
plano. OReal foi feito para os banqueiros
egrandes empresários. Precisamos eleger
quem tenha compromisso com opovo e
com os médios epequenos empresários”,
ressa l t ou .

mos levar esta mensagem àBrasília”,
e n f a t i z a .

Em seguida, odiretor da UNE -
União Nacional dos Estudantes -ressalta
aunião das classes trabalhadora eempre¬
sarial ecritica apolítica econômica do
governo. Opresidente do Sindicato do
Comércio de Maringá, Júlio Bertin, ob¬
servou que oesforço do governo em
manter ainflação baixa éuma das razões
da d í v i da i n te rna .

As maiores críticas ao governo fo¬
ram feitas pelo presidente do Sindicato

UMA CONQUISTA QUE
T O R N A N O S S O

AT E N D I M E N T O A I N D A
M A I S P E R S O N A L I Z A D O .

E X C L U S I V I D A D E E

QUALIDADE ASSIM, SÓ
M E S M O U M P L A N O D E

SAÚDE QUE TEM O
COMPROMISSO DE SER

O M E L H O R .

opresidente da Associação Co¬
merc ia l de Pa ranava í , An ton io Te ruo
Kato, frisou que os empresários não estão
contra oPlano Real. “Somos contra ore¬
médio que está sendo adotado”. Ele lem-

Carta Aberta
ata dos mecanismos que provocam o
crescimento das dívidas de empresas e
produtores rurais, em níveis superiores
às variações dos preços ou possibilida¬
des de geração de renda.

Odocumento éassinado pelas as¬
sociações comerciais de Maringá,
Umuarama, Cianorte, Francisco Bel¬
trão, Campo Mourão, Barracão, Astor-
ga. Floresta, Jandaia do Sul, Terra Boa,
Paranavaí, Colorado, Mandaguari,
Nova Esperança, Sarandi, Rolândia,
Marialva, Goioerê, Ubiratã, Terra Roxa,
Arapongas eLoanda. Também assinam
aFaciap, Fampepar, Sindicato Varejis¬
ta de Madeira eMateriais de Constru¬

ção; Sociedade Rural de Maringá, Sin¬
dicato da Indústria Metalúrgica do Pa¬
raná; Micromar, Sindicato Varejista de
Combustíveis de Maringá, Apras, In¬
dústrias de confecções do Noroeste do
Paraná, Sindicato dos Contabilistas de
Maringá, Simcomm, Sinteemar eSismar.

N a " C a r t a A b e r t a " e n v i a d a a o

presidente Fernando Henrique Cardo¬
so, empresários etrabalhadores mani¬
festam seus sentimentos de “extrema
preocupação pelos rumos das ativida¬
des econômicas". Também éfeito um
histórico do Plano Real, desde seu iní¬
cio, com oaumento nas vendas enovos
i n v e s t i m e n t o s

contratações, até asituação atual, de
inadimplência, juros altos, queda nas
vendas efechamento de empresas ede¬
m i s s õ e s .

(D
ü
c

<0)
(D
(D

p rodução en a

Frisando que aretomada do cres¬
cimento econômico éoúnico caminho
para oprogresso econômico esocial, a
Carta finaliza reivindicando
ções" no Plano Real. Empresários e
trabalhadores reivindicam: atenuação
do arrocho brutal do crédito; redução
imediata das taxas de juros; uma refor¬
ma tributária moderna, coerente com a

reforma do Estado, eeliminação imedi-

.

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

0Seu Plano de Saúde
c o r r e -

Âv. Tiradeníes, 1061 -E(044) 224-1530

ACIM -AGOSTO/95 -E3
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Empresários etrabalhadores discursaram durante oato público

brou que as empresas não estão suportan¬
do arecessão. “O governo não pode es¬
perar opior para tornar providências. Ele
precisa nos ouvir”.
SONHO:	 O

s á r i o s e t r a b a l h a d o r e s ” .

Odiretor da CUT, João Lino de
Oliveira, também elogiou aunião entre
empresários etrabalhadores. “Hoje esta¬
mos construindo um país. Sabemos que
não vamos resolver os problemas em cur¬
to espaço de tempo. Mas, juntos, ainda
conquistaremos mais dignidade para nos¬
so povo”. Opresidente da ACIM também
ressaltou aunião das duas classes.

“Há pouco tempo ninguém imagi¬
naria ver aCUT eos empresários numa
mesma manifestação”, comparou. Depois
de falar dos problemas que afligem a
agricultura, ocomércio eaindústria.
Granado frisou aimportância de um
Fórum Permanente, “onde empresários e
trabalhadores possam sentar juntos edis¬
cutir seus problemas”.

COMPLETO SERVIÇO
e c o n o m i s t a M o a c i r

Colombo disse que empresários etraba¬
lhadores têm que aproveitar este “mo¬
mento histórico” para aprender ase rela¬
cionar. “Ninguém aqui está fazendo
choradeira barata. Precisamos lutar pelo
sonho, que ainda não morreu, eque éfa¬
zer deste um país melhor”.

"A LA CART",
PIZZAS, RODÍZIO

DE PICANHA,
S E L E S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !
Opresidente do Centro Patriótico

Tiradentes, Wagner Abraão da Rocha,
lembrou que amaioria dos planos ideali¬
zados pelo governo nos últimos anos
sempre foi recessivo. Ele acrescentou que
oReal não diferiu dos outros, “O atual
plano só fez uma coisa boa: uniu empre-

m

m
.9 W

K r

V'

ST» S ~ T »

Fone: 222-9162
Rua Santos Diimnt, 2.555 Unidos, trabalhadores eempresários cantam oHino Nacional

na -ACIM -AGOSTO/95
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pÀlÀVRA DO pRESlDcMTc

Feipar Moda 95:
Muito mais que uma feira

b ?

por Pedro Granado

Nosso principal as¬
sunto deste mês não po-
d e r i a d e i x a r d e s e r a

Feipar Moda 95, oprinci-
o a l e v e n t o d o c a l e n d á r i o

ia Associação Comercial
eIndustrial de Maringá e
de nossos parceiros, o
S e b r a e e o S i n d v e s t . U m

evento que não só Marin¬
gá, mas toda aregião ne¬
cess i ta .

m e n t o s .

Outra vantagem da
Feipar Moda éapresen¬
ça marcante de grandes
fornecedores de equipa¬
mentos ematéria-prima,
além de programas na
área de informát ica. Nos¬

sos empresários poderão
conhecer oque de mais
moderno que há no setor
para melhorar aqualida¬
de de seus produtos com

aqueles de outras regiões, já que indus¬
triais de outros municípios eestados tam¬
bém estarão na Feipar.

Uma programação rica em eventos
como palestras eseminários também está
sendo preparada. Estilistas ecríticos de
moda estarão em Maringá para falar das
novas tendências eampliar nossos hori¬
zontes. Também debateremos essa nova
vocação de Maringá, que éaindústria do
v e s t u á r i o .

Apoio ao turismo. Pag. 27

En t rev is ta

Congressos de Saúde 	
Proteção Imobiliária EI

mFeipar Moda
Formando Cidadão felj
Instituto de Qualidade
Capital de Giroo n o r o e s t e d o P a r a - ^

ná tem hoje quase mil fabricantes na área
do vestuário equase dois mil pontos de
venda, que concorrem entre si, buscando
atender melhor -com mais qualidade e
preços competitivos -as caravanas de lo¬
jistas que vem de várias partes do país.

Onúmero de lojas de atacado au¬
mentou mui to nos úl t imos meses. Com
isso, os lojistas viram as caravanas se pul¬
verizarem entre os vários pontos de ven¬
da. Soma-se isso ao desaquecimento da
economia etemos muitos empresários em
situação difícil.

Este quadro, ao invés de nos desani¬
mar, nos deu uma dose de responsabilida¬
de amais. Todo empresário sabe que sem
publicidade, seu negócio não tem futuro.
Euma feira émuito mais que uma simples
publicidade. Éum marketing quase per¬
feito: barato ecom um público alvo já
definido. Assim, apesar de todas as difi¬
culdades, jamais pensamos em abandonar
aidéia de realizar uma feira àaltura de
nossa i ndús t r i a .

Com oaumento no número de lojas
atacadistas temos que buscar novos clien¬
tes. Por isso, enviamos convites para 80
mil empresários eprofissionais do ramo
de vários estados brasileiros. Etemos a
certeza de que muitos empresários virão
conhecer este novo pólo que já éuma
realidade. Outros, que já têm contatos na
região, virão para estreitar as relações co¬
merciais eampliar seu leque de conheci-
Copo -Criação eArte: Duppia Propaganda/Agênda

A r t i g o
Meu Negócio
Penso Assim

à
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Juntos, empresários, autoridades e
técnicos, queremos encontrar novas fór¬
mulas para dinamizar ainda mais esse
pólo. Precisamos dizer ao mundo que exis¬
timos, que ointerior do Paraná já deixou

monocultura do café há muito tempo
para diversificar suas atividades agroin-
d u s t r i a i s .

a

IAFeipar Moda éum começo. Que¬
remos no futuro, que seja possível areali¬
zação de outras feiras setoriais, como me-
talmecânica, moveleira, alimentícia eou¬
tras. Para isso, precisamos ser dinâmicos,
acreditar etrabalhar muito.

AACIM cumpre mais uma vez oseu
papel no momento da atividade empresa¬
rial. Sempre buscando parcerias em enti¬
dades sérias. .Além do Sebrae edo Sindvest
como promotores, estão ao nosso lado a
Prefeitura Municipal, os Shoppings de
Confecções aFiep eaSociedade Rural,
além de inúmeras empresas patrocinado¬
ras. Atodos, nossos agradecimentos

!
I

Circulação na primeira quinzena de cada mês.
ARevista ACIM não .se responsabiliza por conceitos

emitidos em matérias assinadas. Cartas para a
Assessoria de Comunicação Social da ÁCIM:

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331 -Fax: (044) 223-5007

Caixa Posta l 1033

Maringá -Paraná

F i l i a d a à A B E R J E

Associação Brasileira de
Comunicação Empresarial ABERJE
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UMA PARCERIA CONSTANTE

Rua Alberto de Oliveira, 901
Telefax: (044) 224-3726
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UlTURA ̂ MPRSSÀMAl
LITERATURA

PROFISSIONALO t r a b a l h o4 ^

'EQUIPESEquipes Zapp! Na Prática -como
vinte organizações classe mundial estão
vencendo através das equipes. Autores:
Richard Weilins, William Byham eGeorge
Dixon. Editora Campus.

Olivro dá uma visão de bastidores
de como 20 das melhores empresas basea¬
das em equipes alcançam resultados atra¬
vés deste trabalho. Cada caso mostra por¬

que as equipes foram escolhidas, como
elas surgiram, os problemas enfrentados,
as lições aprendidas.

Oleitor descobrirá, por exemplo,
como aTexas Instruments aumentou sua

receita por colaborador em mais de 50 por
cento; aKodak dobrou aprecisão eprodu¬
tividade por colaborador; aTennessee
Chemical Company ganhou oPrêmio da
Qualidade Malcolm Baldridge em 93.

Escrito especificamente para geren¬
tes, membros de equipes eespecialistas
em RH, olivro ajudará oleitor acomparar

,\ca^

NA PRÁTICA
ècW

Com vinte organizações classe mundial
estão vencendo através das equipes

R I C H A R O S . W K U 1 . 1 N S
W l l A . l A M G . B Y H A M
G l i O R O E R . O í X O N

C a

8

A t i t n r e « i

planos de implementação de equipes
sua empresa, confrontando-os com os

dos líderes.

o s

e m

Uma silenciosa revolução se expan¬
de pelo universo empresarial, formada
por profissionais das mais diversas áreas
que estão trabalhando juntos em equipes
interfuncionais. Construir elos de liga-

com aalta administração, vencer as
barreiras de comunicação, investir no

powerment das equipes econceber
metas comuns são alguns dos maiores
desafios àprodutividade das equipes.

Olivro traz exemplos de mais de

OPoder das Equipes -um guia
prático para implementar equipes inter¬
funcionais de alto desempenho. Autor
Glenn M. Parker. Editora Campus.

Na Bom Livro você encontra
t o d a a l i t e r a t u r a t é c n i c a e
profissional que precisa.

Clássicos da administração;
sucessos do marketing; os

lançamentos da informática.
Venha conferir. Ou peça

pelo telefone. Entregamos
em sua empresa.

ç a o

e m

cem empresas que utilizam com sucesso
interfuncionais, entre elas, aa s e q u i p e s

Johnson eJohnson, aAT&T eaSun
Microsystems.

Éindicado para executivos líderes
de equipes, profissionais de RH eestu¬
diosos do comportamento organizacional.
Oferece um conjunto de ferramentas de

de ava l iação , p lan i lhas .

Bom Li^ro
Um guk prático
para implementar
EQUIPES imERFUNClONAlS
de alto desetnpenlw

3 K

Avenida Herval, 362- Fone: (044) 222-5911
R. Santos Dumont, esq. c/ Av. Getúlio Vargas

Fone; (044) 226-5250

p e s q u i s a
checklists eaté uma amostra de progra¬
mas de treinamento que ajudam alançar
equipes que funcionam.e d U t u C a M U a

ACIM -AGOSTO/95 -UI
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Aidéia éessa: importamos al¬
guns japoneses. Eles repassam seus
conhecimentos emétodos de quali¬
dade eprodutividade para alguns
brasileiros previamente seleciona¬
dos. Aí, estes repassam esses ensi¬
namentos para os empresários. Isso
acontecendo durante vários anos,
logo teremos um batalhão de brasi¬
leiros com ateoria dos japoneses
na cabeç

PROSDÓCIMO: Nós devemos fa¬
zer convênios esubdelegações no
interior. OIBQP éuma via de duas
mãos: nós recompensaremos as ci¬
dades que tiverem maior interesse
c o m o d i r e c i o n a m e n t o d o s n o s s o s

objetivos.
ACIM: Na sua opinião em que es¬
tágio de qualidade as empresas
brasi leiras se encontram em rela¬
ção às empresas dos países desen¬
v o l v i d o s ?

PROSDÓCIMO: Existem setores
em que estamos em igualdade de
condições. Na questão da saúde, por
exemplo, realizamos transplantes de
medula óssea em Curitiba com efi¬

ciência igual ade países desenvolvi¬
dos neste setor. Existem empresas
multinacionais, que em função de sua
origem, possuem qualidade eprodu¬
tividade. Então, em determinados se¬
tores, oBrasil não deixa nada ade¬
sejar para oresto do mundo. Claro,
existem setores em que perdemos
bastante, mas éuma questão da filo¬
sofia dos empresários.
ACIM: Quais são estes setores
onde não existe competitividade no
B r a s i l ?

PROSDÓCIMO: Na própria agricultura,
temos excelentes plantadores, mas não so¬
mos bons transportadores. Entregamos o
ouro ao intermediár io. Então este éum
s e t o r a s e r a n a l i s a d o .

ACIM: Na sua opinião, sem qualidade
eprodutividade, aempresa não sobre¬
v i v e . . .

PROSDÓCIMO: Sem dúvida nenhuma.
Aempresa perde mercado interno enem
participa do mercado externo. Oempresá¬
rio tem que mudar sua mentalidade por¬
que os tempos do seu pai ou do avô não
valem mais para aatualidade. Tem que
ser moderno, brigador, atualizado. Opró¬
prio consumidor está mais exigente.
ACIM: Em relação àRefripar, como
está oprocesso de qualidade?
PROSDÓCIMO: Quando meu pai come¬
çou aRefripar, existiam nove fábricas de
geladeira no Brasil. Hoje só tem duas, e
uma éanossa. Então vencemos pela qua-

E . \ :'o de maneira bas¬
tante simp.. .a, este éotrabalho que
está sendo desenvolvido pelo Insti¬
tuto Brasileiro de Qualidade ePro¬
dutividade -IBQP -lançado em
julho em Maringá. Opresidente do
Conselho do Instituto, empresário
Sérgio Prosdócimo veio, junto
assessores etécnicos, para olança¬
mento do órgão.

"Não existem setores onde os
japoneses não poderão nos ajudar",
diz entusiasmado Prosdócimo, tam¬
bém diretor de grandes empresas
como aRefripar, de Curitiba. Ase¬
guir, ele fala sobre oInstituto, Pla¬
no Real, aRefripar etrabalho, muito
t r a b a l h o .

c o m

ACIM: Qual opapel que oIBQP
vai desempenhar no movimento
qualidade total no Brasil?
PROSDÓCIMO: OIBQP representa a
criação de uma nova mentalidade. É

pe la Depois, os nossos técnicos vão irradiar
para as demais entidades esetores, que
serão beneficiados com esses ensinamen¬
t o s .

ACIM: OIBQP já definiu quais
tores serão beneficiados inicialmente?
PROSDÓCIMO: Ao longo dos trabalhos
faremos levantamentos eanálises
beneficiados aqueles setores onde houver
maior procura. Por exemplo, oEstado do
Paraná tem muito interesse em projetos
de agroindústria. Esse pode
de atuação. Outro setor importante éo
turístico. Aindústria ecomércio,
fala. Aquestão agora éos empresários
acreditarem no projeto, abraçarem esta
causa, porque os benefícios serão muito
grandes.

ACIM: OIBQP vai funcionar em Cu¬
ritiba. De que forma os empresários do
interior poderão usufruir dos seus be¬
nefíc ios?

u m

posicionamento do empresário voltado à
qualidade eprodutividade, algo

o s s e ¬

q u e n a o
se faz do dia para anoite. São várias eta¬
pas, onde se vai agregando conhecimen¬
tos eprocessos, edepois éque aparecem
os benefícios. Os primeiros resultados
girão daqui auns três anos.

, e s e r ã o

s u r -

ACIM: Como serão os trabalhos do
IBQP?
PROSDÓCIMO: OIBQP do Paraná éo
primeiro do Brasil evai servir de exempl
para outros institutos que estão sendo for¬
mados. Já firmamos contrato com aJapan
International Corporation Agency -JICA
-do Japão, que está nos cedendo os téc¬
nicos que transmitirão aos nossos profis¬
sionais as políticas eos objetivos que os
japoneses têm anos dar.

s e u u m s e t o r

n e m s e
o

m-ACIM -AGOSTO/95



lidade. Agora, isso éalgo contínuo:
nossos técnicos estão se aprimoran¬
do no Japão, já que temos uma liga¬
ção tecnológica com aSanyo japo¬
nesa. Eestamos fabricando produ¬
tos que são competitivos no mundo
inteiro, inclusive agora estamos ex¬
portando 12 mil unidades para a
C o r é i a .

ACIM: ARefripar lançou gela¬
deiras efreezers com gás refrige¬
rante HFC, que não prejudica a
camada de ozônio. Aproteção à
n a t u r e z a é u m a n o v a t e n d ê n c i a

que pode diferenciar as empresas
n o m e r c a d o ?

PROSDÓCIMO: Nós temos clien-
'es como aCoca-Cola que já nos

’u prazos para que entreguemos
produtos que não agridam mais a
natureza. Esta éuma filosofia ame¬
ricana, não brasileira. Esta adapta¬
ção encarece oproduto porque são
componentes mais qualificados.
Mesmo assim, nos próximos dois ou
três anos já deveremos ter todas as
nossas linhas adaptadas aos sistemas
que não agridem anatureza.
ACIM: Oconsumidor brasileiro já está
consciente eprocura mais esses produ¬
tos que não agridem anatureza?
PROSDÓCIMO: Já realizamos pesqui¬
sas nesse sentido eodesconhecimento é
total. Poucos sabem que ogás freon solto
na nossa atmosfera leva sete anos para
chegar na camada de ozônio. Fica difícil
para apopulação avaliar coisas desta di¬

te aURV. Os juros estão altos? Es¬
tão, mas tivemos aoportunidade de
sanear nossas empresas. Muitos não
sanearam, alguns por incompetência,
outros por não poderem. Mas não
culpem ogoverno ou os juros, meu
Deus do Céu! Temos que agir. Este
país só vai para afrente trabalhan¬
do. As nossas empresas estão bem e
podem ter certeza: trabalhamos mais
de 14 horas por dia. Por isso estão
preparadas para ocrescimento que
oBrasil vai experimentar este ano e
nos anos seguintes.
ACIM: Como osenhor analisa esta
limpeza” que está acontecendo no

mercado, onde empresas que não
são competitivas estão desapare¬
c e n d o ?

PROSDÓCIMO: Muitas pessoas di¬
zem: “quem passar desta fase da eco¬
nomia, não terá mais problemas pela
frente”. Eu penso diferente. Nós sem¬
pre teremos problemas de adminis¬
tração. Em determinadas áreas as
empresas têm problemas por falta de
seriedade. Quem consegue sobrepu¬
jar todas as adversidades chega aos

seus objetivos que são olucro, dar um bom
atendimento esalário aos seus colabora¬
dores, eservir bem oconsumidor final.

f

, í „ ■

Os juros estão altos, mas tivemos
chance de sanear nossas empresas.
Muitos não sanearam, alguns por

incompetência, outros por não
poderem. Mas não culpem ogoverno,

meu Deus do Céu! ”

«

que estão sendo feitos são necessários. Só
vai mal quem não corrigiu aindústria quan¬
do tinha apossibilidade de fazê-lo, duran-

BOX BLINDEX CLASSIC
1.000.000 DE UNIDADES VENDIDASm e n s ã o .

ACIM: Como foi odesempenho da
Refripar no primeiro semestre de 95
em relação ao mesmo período do ano
passado?
PROSDÓCIMO: Nós crescemos entre 42
e45%. Hoje estamos em uma época de
sazonalidade, onde tradicionalmente em
algumas linhas de produção damos férias
coletivas. Estamos com produção eesto-

consideramos normal eaguarda-

Você ainda vai ter um
Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire

0box mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelhos, estantes equadros.

ques que
mos ofinal do ano, já que asafra da linha
branca começa neste mês de agosto.
ACIM: Como osenhor analisa oPlano
R e a l ?
PROSDÓCIMO: Sou otimista em termos
de Brasil. Gosto de analisar oque está
dando certo. Até certo ponto fico revolta¬
do porque só gostam de falar das coisas
negativas que estão acontecendo. Isto é
uma questão de mentalidade. Obrasileiro

mostrar àpopulação adesgraça.

^	 VIDRAÇARIA ®FONE: (044)
UnPDRÉ 224-2235

s o q u e r
Tem coisas boas acontecendo em todos os
setores. OPlano vai indo bem. Os ajustes

AV. 19 DE DEZEMBRO, 569 *FAX: 224-6557 ■MARINGA ■PR
A C I M - A G O S T O / 9 5 -
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Como vai a
saúde dos

funcionários da
sua empresa ?

Já éhora de
você se

preocupar com
isso f

4

5

internacionais
Maringá sediou em julho oII Congresso Internacional de Odontologia.

Em setembro, será avez de acidade promover oISimpósio
Internacional de Saúde de Reprodutiva eClimatério

Centro de excelência na área de
saúde, Maringá está se destacando neste
segundo semestre de 95 pela realização
de eventos internacionais, com participa¬
ção de estudantes, professores eprofis¬
sionais do Brasil edo exterior. Oprimei¬
ro evento já foi realizado. Entre os dias 4
e8de julho acidade sediou oII Congres¬
so Internacional de Odontologia.

Realizado paralelamente com aIII
Semana Acadêmica “Professor Doutor
Carlos Alberto Conrado”,
reuniu mais de 1.200 pessoas. Os princi¬
pais assuntos discutidos foram os méto¬
dos de prevenção na saúde bucal eadis¬
criminação no atendimento aos portado¬
res do vírus da AIDS.

r e v o l u c i o n a n d o e s t e s e t o r d o t r a t a m e n t o
da saúde buca l .

M E D I C I N A : E n t r e o s d i a s 7 e 9 d e s e ¬

tembro será realizado oISimpósio Inter¬
nacional de Saúde Reprodutiva e
Climatério de Maringá. Durante oevento
serão desenvolvidas atividades que ofere¬
cerão apossibilidade de reciclagem aos
participantes. São os cursos Hands-On de
laboratório de consultório, histeroscopia
eecografia, que comporão oTutorial em
Reprodução Humana.

Os curso Hands-On serão ativida¬

des iminentemente práticas na áreas de
laboratório de consultório. Histeroscopia
eecografia são atividades que serão reali¬
zadas com material de apoio em animais,
utilizando os mais modernos aparelhos
sob orientação de monitores conceitua¬
d o s .

C O N V Ê N I O

SAUDE
MARING
Pano Empresaria

í

o c o n g r e s s o

\Custo acessível
\Sem carência

para consultas
e e x a m e s

\Seguro de
acidentes
pessoais

Durante os cinco dias, foram apre¬
sentados cerca de 90 trabalhos de pesqui¬
sa realizados por acadêmicos da área,
promovidos dois cursos internacionais,
10 nacionais, palestras, conferências e

Osimpósio tem oapoio da Socie¬
dade Médica, ACIM, UEM, Comissão
Nacional de Reprodução Humana, Socie¬
dade de Obstetrícia eGinecologia do Pa¬
raná, entre outras. Aorganização éda
Santa Lúcia Comunicação eMarketing.

Entre os professores que já confir¬
maram presença no evento estão Cuong
Tran ePaulo Serafin, dos Estados Uni¬
dos; Jacques Salat-Baroux, da França;
Álvaro Petracco, do Rio Grande do Sul;
Eduardo de Oliveira Leite, do Paraná;
Francesco Viscomi, de São Paulo eJoa¬
quim Roberto Costa Lopes, do Distrito
F e d e r a l .

V I D E O L A PA R O S C O P I A : M a r i n g á
sediará ainda neste mês de agosto, entre
os dias 25 e27 o1° Curso de Atualização
em Cirurgia Digestiva eVideolaparosco-
pia. Aorganização éda Santa Lúcia ea
promoção éda Sociedade Médica e
UEM, com coordenação do médico
Eduardo Agosti.

mesas-redondas. Para ministrar os cursos
estiveram em Maringá especialistas de
n o m e c o m o

r e -

oprofessor da Unicamp,
Eduardo Daruge; Donald Antonson, da
Universidade da Flórida, Estados Unidos,
eocoordenador do Programa de Doen¬
ças Sexualmente Transmissíveis da Pre¬
feitura de Santos, Alcino Antônio Cam¬
pos Golegã.f C O N V Ê N I O ,

SAUDE MARINGA
Eduardo Daruge éresponsável

vários trabalhos de identificação de pes¬
soas através da reconstituição da arcada
dentária. Foi ele quem conduzi
quisas que identificaram as ossadas do
nazista Josef Mengele ede pessoas desa¬
parecidas durante oregime militar. No
Congresso, comentou sobre os aspectos
legais do exercício da Odontologia. O
americano Donald Antonson ministrou
curso de “Dentística Restauradora” e
apresentou técnicas modernas que estão

p o r

u a s p e s -

Garantido pelo Hospital
eMaternidade Maringá
(044) 222-3773
(044) 224-7122

na -ACIM -AGOSTO/95



se comparado ao de meninos emeninas
das três capitais da região Sul do país.

Apesquisa de Adriana foi aprimei-
Durante oCongresso de Odonto- ra realizada sobre otema em Maringá,

logia, aestudante do 4° ano da Univer- Até hoje, os únicos dados disponíveis
sidade Estadual de Maringá, Adriana sobre oassunto eram de um levantamen-
Márcia Belloti, apresentou uma pesqui- to feito em 1986pelo Ministério da Saú-
sa realizada com 700 alunos, de 6a12 de nas capitais de todo país. Otrabalho
anos, da rede municipal de ensino, da acadêmica da UEM vai permitir que
Adriana comprovou que oíndice de os órgãos de saúde de Maringá dêem um
CPO -dentes cariados, perdidos ou ob- novo direcionamento às campanhas de
turados -destas crianças é40% menor prevenção etratamento da cárie.

Pesquisa

ASua Residência
Executiva no

Centro de Maringá

- A U T O S E G U R O S

Av. XV de Novembro, 638
Fone: 226-2876
Adm. ecorretora de seguros

- D l C O N F I A N Ç A
Av. XV de Novembro, 678-A
F o n e : 2 2 3 - 3 1 3 4

Prestação de serviços
-SOLO INFORMÁTICA

Av. Duque de Caxias, 526
Fone: (043) 330-3344 -Londrina-PR

- R E C A V E L

Av. Mauá, 2811
Oficina mecânica de veículos

- M O N T B L A N C
Av. Ozires Guimarães, 958
Fone: 228-8586
Ind. ecom. de fitas de impressora

- B H T E C I D O S
Av. Paraná, 270-fone: 423-1538
Paranavaí -PR
Tecidos econfecções

-RABELLI CONFECÇÕES
Av. Laguna, 1967 -fone: 223-6098

- E C P P L A N E J A M E N T O S ,
PROJETOS eOBRAS
Av. Cerro Azul, 830 -fone: 223-5422

-PARQUE RESIDENCIAL
B U C K I N G H A N
Av. Morangueira, 1075
Fone: 226-3671

-LUZÓTICA
Rua Santos Dumont, 2525
Fone: 223-0452
Com. de artigos óticos

-AUTO PEÇAS CINCO ESTRELAS
Av. Morangueira, 385 -fone: 224-5168

-PATY ARMARINHOS e
CONFECÇÕES
Av. Lucílio de Held, 903
Fone: 223-0342 -recado

- R A C C O C O S M E T I C

Rua Basílio Saltchuk, 181 -Apt“ 902
F o n e : 2 2 2 - 0 3 0 3

Representações de cosméticos
-9000 REPRESENTAÇÕES

C O M E R C I A I S

Rua Santos Dumont, 2166
F o n e : 2 2 2 - 9 0 0 0

- C O N Q U E S T
R o d . P R - 3 1 7 - K M 0 1

Fone: 262-2135 -Ramal 317/429

Ind. ecom. de confecções
-ASSOCIAÇÃO ADVENTISTA

Pça Napoleão Moreira da Silva, 469
F o n e : 2 2 2 - 3 0 6 0

Entidade filantrópica
- IMOBILIÁRIA WJD

Av. Paraná, 242 -sala 07
F o n e : 2 2 2 - 7 8 9 5

- C O M P M A G

Av. Mauá, 1105 -fone: 222-6761
Com. de compensados

- A L T E C

Av. Colombo, 6220 —fone: 224-6054
Ind. ecom. de artef. de alumínio eferro

-CELOTEX TÊXTIL
Av. Mauá, 2873-A -fone: 226-2936
Com. de malhas eaviamentos

- N N A U T O S E R V I C E
Av. Tuiuti, 506 -fone: 223-0412
Com. de peças eprest. de serviços
e m v e í c u l o s

- S U M E L L Y

Av. Tiradentes, 1180 sala 05
Fone: 262-3389
Ind. ecom. de confecções

●113 Aptos de luxo
com cofres individuais

●Room-Service 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniões
empresariais esociais
●Terraço com piscina,
sauna, quadra de squash
●Estacionamento privativo.

Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Im Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná
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Marimgâ-Tur se estabelecer em lojas no centro da cida¬
de, ou nos shoppings de atacado da in¬
dústria do vestuário. “Grande parte tinha
facção edecidiu partir para produção pró¬
pria. Aliás, apenas quem fabrica pode
montar sua barraca na Maringá-Tur”, ex¬
plica Carlos Alberto Bianchi, um dos
idealizadores do projeto. Ele estima que
ofluxo de ônibus seja, em média, de 400
por dia.
E X P E C T A T I V A S : O m o v i m e n t o n o s
primeiros dias foi considerado razoável
pelos feirantes. Ogrupo entrevistado pela
Revista ACIM diz estar otimista eespera
colher resultados positivos alongo prazo.
Aexpectativa éde que com otempo a
Maringá-Tur torne-se conhecida eos ôni¬
bus comecem aparar no local. “Estou par¬
ticipando porque acredito no projeto. Te¬
nho certeza de que em breve os sacoleiros
vão parar para comprar nossos produtos”,
diz Jorge Sérgio, um dos ex-faccionistas
que se tornou empresário.

Renalda dos Santos éoutra feirante
que está bastante otimista com oprojeto.
Ela afirma que aMaringá-Tur tem tudo
para dar certo. “Estabeleci uma meta ede
início os resultados estão sendo satisfató¬
rios”, comenta. Edgar Carracioli Gimenes
também estabeleceu metas para participar
da feira. Oempresário declara que já
deu para excursões do Rio de Janeiro e
Espírito Santo.

Alternativa de renda
Nova tentativa para fazer com que os ônibus de “sacoleiros” com
destino àFoz do Iguaçu parem em Maringá écolocada em prática

por micros epequenos empresários do setor de confecções da
cidade. AFeira funciona sempre às quartas-feiras e

s á b a d o s d a s 1 8 à s d u a s h o r a s

Aprivilegiada localização geográ¬
fica de Maringá tem proporcionado acria¬
ção de alternativas para incrementar aati-

comercial da região. Aclasse em-
busca omelhor aproveitamento

-de caravanas de “sacoleiros” que
passam pela cidade com destino àFoz do
Iguaçu eao Paraguai.

Uma das mais recentes alternativas
foi colocada em prática por um grupo de
empresários do setor de confecção. Nos
moldes das feiras livres, eles criaram a
Feira Maringá-Tur. Localizada na rodo¬
via PR-317, próximo ao distrito de Flo¬
resta, afeira entrou em atividade no dia
oito do mês passado. Aprincípio, oaten¬
dimento ao público está sendo feito nas

V K

F
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O s f e i r a n t e s e s t ã o o t i m i s t a s

com oprojeto

quartas-feiras esábados, das 18 às duas
h o r a s . v e n -

Ogrupo de feirantes éformado por
35 empresários que não têm condições de

representante regional de assistência técni¬
ca, Sérgio Peres; os diretores da Somaco,
Jud Nicolau eAlcides Siqueira Gomes; e
toda equipe de vendas, liderada pelo geren¬
te Rubens Peres Fernandes.

F a l a n d o e m n o m e d a e m p r e s a ,

Alcides Siqueira Gomes frisou que oinves¬
timento em RFI éprioritário. “Um time bem
preparado ebem escalado tem mais chan¬
ces de vencer os desafios etirar o‘S da
palavra crise (‘crie’)”, destacou odiretor.
HISTÓRIA: Apesar de ahistória da
Somaco começar aser contada tradicional¬
mente apartir de 1957, ela começou 5anos
antes, como distribuidora de combustíveis,
óleos lubrificantes erevenda de caminhões
Fargo, Internacional eFNM, bem como má¬
quinas agrícolas. Somente apartir de 1957
éque aempresa foi nomeada distribuidora
de veículos Volkswagen.

F r I m i o

Somaco recebe
Volante de Ouro”U

Concessionária Volkswagen de Maringá supera em vendas
outras 171 empresas do Sul do Brasil eganha prêmio,

entregue no dia 13 de julho

Uma história de sucesso não se faz
apenas com tradição. Consciente disso, a
Somaco S/A, concessionária Volkswagen
desde 1957, tem se modernizado acada

investindo em recursos humanos etécnicos. O
resultado desses investimentos pode ser aferi-
do pela confiança que os consumidores pos¬
suem na empresa e, mais ainda, pelos prêmios
que ela tem conquistado.

Oúltimo destes prêmios foi pelo volu¬
me de vendas: aSomaco superou outras 171
concessionárias do Sul do país em 1994, cres¬
cendo 115% em relação a1993. Aentrega do
Volante de Ouro” foi feita pelo gerente

Volkswagen para aregião Sul, Carlos Rocha,
ao diretor-presidente da Somaco, Michel
Felippe, no dia 13 de julho.

Estiveram presentes no evento, além de
autoridades, também

a n o ,

Carlos Rocha entrega oprêmio
aMichel Fel ippe

Orepresen tan te comer -
cial regional da Volks, Douglas Martins;Diretores eequipe de vendas da Somaco o
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MeRY SIMM

Integridade, amor epaz
Governador do Distrito 4630 assume com proposta semelhante àdo presidente eleito do Rotary
International, gestão 95/96, Herbert Brown. Prioridade éconcentrar esforços em atividades que

promovam odesenvolvimento social eoengrandecimento da imagem da entidade
l ' c i a C i n e F o i i

“Toda longa jornada se ini¬
cia coin um pequeno passo”. A
afirmação édo governador 95/96
d o D i s t r i t o 4 6 3 0 d o R o t a r y
International, Nery Simm. Afrase
faz parte da mensagem que ogo¬
vernador redigiu para saldar os
rotarianos da sua região de abran¬
gência. Simm assumiu ocargo em
substituição aAntônio Mestriner.
Aposse foi no dia três de Junho,
durante Assembléia Distrital rea¬
lizada em Jandaia do Sul.

Na mensagem, ogoverna¬
dor lembra que oRotary surgiu em
1905, na cidade de Chicago, Esta¬
dos Unidos. Idealizado por Paul
Harris, oclube de serviço rompeu frontei¬
ras eganhou omundo. “Foi um passo
dado para solucionar um problema de
solidão. Naquela época ofundador desta
instituição sólida não imaginava aonde
sua criação poderia chegar”, afirmou.

Ao assumir agovernadoria do Dis¬
trito 4630, Simm declarou que oseu pri¬
meiro passo era fazer com que todos os
rotarianos se engajassem elevassem adian¬
te olema adotado por sua gestão: Atuar
com integridade, servir com amor etra¬
balhar pela paz. “Atingiremos nosso ob¬
jetivo se continuarmos fiéis ànossa mis¬
são, nos esforçarmos para torná-la reali¬
dade ese caminharmos firmes nesta dire¬
ção”, comentou.

Olema éomesmo do presidente
eleito do Rotary International, gestão 95/
96, Herbert Brown. Brown énatural de
lota. Estado da Louisiana, Estados Uni¬
dos. Por mais de 30 anos foi proprietário
eadministrador de lojas de móveis e
drogarias na Flórida eLouisiania. Ele foi
admitido como sócio do Rotary Club de

tro dos clubes, epara “engrande¬
cer” aimagem do Rotary na comu¬
n i d a d e .

i|
Para ele, “Atuar com inte¬

gridade” significa cada pessoa vi¬
ver de acordo com suas convic¬
ções. Cumprircom apalavra. Man¬
ter promessas. “Servir com amor”,
também na opinião do governa¬
dor, élutar para que toda criança
tenha direito àalimentação sufi¬
ciente para se desenvolver com
saúde. Édar oportunidades para
que os jovens tenham escola een¬
sino satisfatórios. Épermitir que
todo homem tenha trabalho para o
s e u s u s t e n t o .

“Trabalhar pela paz”, ainda segun-
Atualmente frequenta oclube de do amensagem de Simm, ése esforçar
Clearwater, na Flórida. Há mais de 40 para construir uma comunidade de na-
anos tem frequência perfeita.
EXEMPLO: Simm escreveu que se os países através da amizade. Exigir que
rotarianos aceitarem odesafio proposto diferenças desapareçam. “Precisamos nos
pelo presidente eleito eproceder dentro empenhar para construir um mundo em
do espírito do mesmo, aconduta de cada que todo homem, mulher ecriança, inde-
um será exemplo de vida para as pessoas, pendente de cor, raça ou religião, possa
próximas ou não. Além de contribuir para desfrutardadignidadeconferidapeloCria-
aumentar ograu de companheirismo den- dor”, frisou.

Governador Nery Simm eesposa Aparecida eex-
governador Antonio Mestriner eesposa Mafalda

Opelousas, no seu Estado natal em 1945.
I.

ções. Procurar maneiras práticas de unir
a s

31 Anos de Rotary u n i v e r s i t á r i o .

Em 32 anos de Jandaia do Sul já
participou do Conselho de Curadores da
Fafi -Faculdade de Administração eFi¬
losofia, do Conselho Fiscal do Sindicato
Rural, foi diretor da APAE, vice-presiden¬
te da APP Sindicato -Núcleo Apucarana,
presidente da Associação de Professores
da cidade evereador em 82/88. Sua ad¬
missão na vida rotária ocorreu em 1964.
Nessa entidade exerceu vários cargos.
Simm écasado com Aparecida de Lima e
tem três filhos.

Nery Simm énatural de Ihiruhái, Rio
Grande do Sul. Sua primeira parada no
Paraná foi em Rolândia. Depois de pas-

por Londrina eCuritiba, fixou resi¬
dência em Jandaia do Sul, onde vive des¬
de 1963. Édentista formado pela Univer¬
sidade Federal do Paraná. Na formatura
recebeu aMedalha Nilo Cairo por ter sido
oprimeiro aluno da classe durante quatro
anos. Tem também formação de professor

s a r
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D O C O M E R C I A N T E

CRECI 1309-J

MARINGÁ: Rua Néo Alves Martins 2437
TELEFAX: (044) 222-7595
PRAIA DE LESTE: Trevo p/ Pontal do Sul
TELEFONE: (041)458-1510
CURITIBA: RSilva Jardim. 2753

a d u b o s UNIBIVNCOs e m e n t e s
Avenida Brasii, 5081
Fone: (044) 224-4262
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f: Posse conjunta dosík
0

Novos presidentes dos 10 clubes da cidade, do Rotaract eIn
despedida do ex-govemador do Distrito, qui

Ex-governador Antonío Mestriner-Mafalda e
governador Nery Simm-Aparecida AAcema -Associação Cultural eEs¬

portiva de Maringá -voltou aser palco da
cerimônia de posse conjunta dos presiden¬
tes dos Rotary Clubes existentes na cidade.
Osalão do clube ficou lotado de rotarianos

econvidados especiais que foram prestigiar
asolenidade. Toda asociedade maringaen-
se esteve representada. Autoridades muni¬
cipais, deputados estaduais, federais, dire¬
tores de entidades de classe eclubes de

7 "

I

m ■ ' 1/ iA

%V

/VSíiíiV;

Eleni-João Orceli de Oliveira
(Rotary Club Maringá Leste)

serviços participaram do evento.
Este ano, ocerimonial sofreu algu¬

mas alterações. Isto tornou asolenidade
mais rápida. Uma das modificações foi a
determinação de um tempo máximo para
que cada um dos 10 presidentes empossa¬
dos eos representantes do Rotaract e
Interact pudessem fazer seus discursos. “As
mudanças foram notadas eopúblico apro¬
vou todas elas”, declarou José Vanderley
Santana, da comissão organizadora. Omes¬
tre de cerimônia foi oempresário Emídio
d e B r i t t o .

Celenê-Waldomiro Martins Filho
(Rotary Club de Maringá)

7
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Madalena-Bento Fernandes Melo
(Rotary Club Maringá Aeroporto)

/

<í-

í
Doraci-Décio Fernandes Reis
(Rotary Club Maringá Velho) Oencontro festivo serviu também

J
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Isabel Cristina-Fábio Garcia Furlan
(Rotary Club Maringá Norte) Valdete Lúcia-Jesus Soares Martins

(Rotary Club Maringá Sul)
Edna-Amilton Capristo

(Rotary Club Maringá Colombo)

iSs SANDRI
■Aimobiliária de sua confiança

® TERCEIRIZAÇÃO
COM PARCERIA

P n e u sAluguel garantido!!!
Compra, venda, locação s

eadmin i s t ração “

I t o l o ú m a r
A t e n d i m e n t o

de Coração
Rodovia BR 376 -km 120

Fone: (044) 228-5577

Toldos eLuminosos

ROD, PR 317-km oi
FONH: (044)224-4533 -FAX: 262-1837

Saneamento '

Terraplenagem
à.

TÂMARA
Av. Pres. J.K. de Oliveira, 1631

Telefax (044) 223-1135

Av. Paraná, 465 -Sede Própria
Telefax: (044) 224-5632 Fone: (044) 222"'
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clubes de Maringá
eract assumem seus cargos. Solenidade serviu também como
havia deixado afunção no dia três de junho

Rotar ianos, autor idades econv idados
l o t a r a m o s a l ã o s o c i a l d a A c e m a

para que oex-governador do Distrito 4630
do Rotary International, Antônio Mestriner,
fizesse asua despedida do cargo (leia re-
pf'-'ngem na página 22). Ele já havia

sado oseu substituto Nery Simm, de
ado Sul, no dia três de junho. Mas

os organizadores decidiram homenageá-lo
na posse conjunta. “Foi oreconhecimento
ao trabalho de um ano inteiro dedicado às
causas rotárias”, afirmou Vanderley
Santana. Hidalcira-José Joaquim da Cruz Filho

(Rotary Club Maringá Cidade Ecológica)
Maria José-Jose Gazola

(Rotary Club Maringá Alvorada)Mestriner ficou emocionado com a
a m i -lembrança. Ele ressaltou ter feito novos

gos efortalecido muitas amizades durante o
período em que ficou àfrente da governa-
doria. Citou uma frase de Bill Huntley;
“amigo éapessoa que mantém viva aespe¬
rança, preserva afé eexpressa oseu amor
no próximo na prática”. Oex-governador
aproveitou aoportunidade para agradecer a
-olaboração de todos os presidentes que o
acompanharam na gestão 94/95. Desejo
neste momento repartir com cada um tudo
que tivemos de bom”, frisou.

, l r
t i :
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Seyla Lúcia-José Vanderley Santana,
coordenadores da solenidade de posse

Aracele Batista (Interact) e
Dalle Christian Polônio (Rotaract)

P R E S I D E N T E 9 5 / 9 6PRESIDENTE 94/95R O T A R Y
Waldomi ro Mar t i n . s F i l ho
João Orseli de Oliveira
Bento Fernandes Melo
Décio Fernandes dos Reis
Fábio Garcia Fur lan
Jesus Soares Martins

Amilton Capristo
Eraldo Gomes da Si lva
José Gazola

José Joaquim da Cruz Filho
Dal le Chr i s t ian Po lôn io
Arace le Ba t i s ta

Tércio Selvino Grassmann
Antônio Bueno dos Reis
Ode lando Veroneze
Luiz Alberto Schmitt
João Moacir Mayo
Mozart Mateus Lustosa Serpa
José Vanderley Santana
Darci Luiz Dalpizzol
Roberto Pino de Jesus
Elizabete Emídio
Sônia Alessandra Barbosa
Luiz Antônio Odenath Penha

Maringá
Les te

A e r o p o r t o
Maringá Velho
N o r t e

\

1 S u l
C o l o m b o
H o r t o
A l v o r a d a

Cidade Ecológica
R O T A R A C T
I N T E R A C TDulce-Eraldo Gomes da Silva

(Rotary Club Maringá Horto)
E / E T K ) C A R R O C E B I A S

P O L O

COMERCIAL I A I m a s s o n ]

AS MELHORES
n c i Fone: (044) 262-2127

Fax: (044) 262-1552
Materiais elétricos,

hidráulicos, ferragens,
projeto einstalação de alta

ebaixa tensão
atacado evarejo

Av. Brasil, 4313
Telefax (044) 225-2848

r-^LETROFfíV

REVENDA AITTORIZADA^imeníação
onstruçâo Civil ^Intelbras Fone: (044) 224-2465

Telefax; (044) 262-3529Fone: (044) 222-3612
Fax: (044) 222-3571AV. BRASIL «-499 -SOBRE-LOJA

CONJUMTO 11 -MARINGÁ-PR384 -Maringá
ACIM -AGOSTO/95 -



MeSTRIN£[<

Dever cumprido
Ex-governador se despede dos companheiros rotarianos, faz um balanço das atividades da sua gestãoediz estar deixando o cargo com acerteza de ter feito, em conjunto com todos os clubes, um

trabalho que contribuiu para ampliar ograu de atuação do Rotary no Paraná
Oex-governador do Dis¬

trito 4630 do Rotary Internatio¬
nal, Antônio Mestriner se des¬
pediu oficialmente do cargo

●te asolenidade de posse
ita dos presidentes dos

sde Maringá para agestão
95/96. Ele fez um balanço das
atividades edisse estar deixan¬
do agovernadoria com osenti¬
mento de dever cumprido. “Ti¬
vemos muitas conquistas. Tal¬
vez nem tantas quanto desejás¬
semos, mas realizamos um tra¬
balho com avontade obstinada
de quem sempre quer fazer omelhor”,
afi rmou.

programas de alfabetização de
a d u l t o s e n o c o m b a t e à s d r o ¬

gas, osurgimento de novos clu¬
bes, oaumento do quadro so¬
cial, earealização de seminá¬
rios sobre aFundação Rotária.
“Em todos podemos vislum¬
brar resultados positivos. A
adesão foi maciça eos compa¬
nheiros souberam compreen¬
der anecessidade da participa¬
ção. Da colaboração edo
e n v o l v i m e n t o c o m a s n o s s a s

causas”, declarou.
90 ANOS: As comemorações

dos 90 anos de fundação do Rotary
International, ovolume nunca antes al¬
cançado de contribuições para aFunda¬
ção Rotária, aorganização -pela primei¬
ra vez -de intercâmbio de dois Grupos
de Estudos, eaConferência da Amizade,
também foram citados por Mestriner. “Os
noventa anos foram condignamente fes¬
tejados, os intercâmbiosjá deram edarão
ainda mais frutos, eaConferência foi
reconhecida como um dos grandes even¬
tos que oDistrito já viveu”, justificou.

No final do seu discurso, oex-go-
vernador reservou um espaço para agra¬
decer acompanhia da esposa Mafalda.
“Ela se fez presente em todos os momen¬
tos. Sempre esteve ao meu lado apoian¬
do, incentivando, tornando menos árdua
anossa responsabilidade”, frisou. Econ¬
cluiu; “Se todo trabalho tem algum ou
muito significado, nada suplanta de for¬
ma alguma, oque há de mais importante:
aamizade de cada um de vocês”.

3'
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Ex-governador Antonio Mestriner eesposa Mafalda

recebemos oestímulo necessário para pros¬
seguirmos na nossa caminhada”, acre.scen-
tou. Ressaltou ainda que as atividades pro¬
postas deram frutos porque foram planeja¬
das. “Podemos sonhar alto, mas temos que
manter nossos pés no chão”, comentou.

Entre as realizações,
dor enumerou as parcerias firmadas com

- i Mestriner destacou oapoio recebi¬
do por todos os presidentes de clubes
nestes 12 meses de gestão. Na opinião
dele foi uma convivência harmoniosa.
Um trabalho compartilhado com cada

um de vocês. Nas visitas que fizemos. o e x - g o v e r n a -

Realização pessoal
Quem também deixou celente por Elizabete Emídio.

Apresidente considera oCidade
Ecológica um clube de vanguarda.
"Enfrentamos resistências. Mas ao fi¬
nal deste período inicial conseguimos
ser oprimeiro clube aregistrar fre¬
quência 100%, em todo odistrito",
afirma.

o c a r g o
de presidente com osentimento de
dever cumprido foi. a e m p r e s á r i a
Elizabete Emídio, do Cidade Ecoló¬
gica. Oficializado em julho do ano
passado, oclube éo"caçula" da
c i d a d e .

OCidade Ecológico éoprimei¬
ro clube misto do distrito eoprimei¬
ro ater uma mulher como presiden¬
te. Na sua fundação, eram 21 sócios
Em um ano este número saltou para
33. Um crescimento considerado

Este resultado, segundo Elizabete
Emídio éfruto do trabalho eda dedi¬
cação de todos envolvidos com oCi¬
dade Ecológica. "Conseguimos reunir
um grupo que se fez família ”, justifica.e x -

^CA/1N4CON ^^Construções Civis I

VMp. ELDORADO
^ ^ I M Ó V E I S Calçados eConfecçõese i D O R A D O

D a m úAMALHA FEITA
COM CARINHO

Fone: (044) 224-3764

M o r a d i a e M o r a d o r e s
S e l e c i o n a d o s

Av. Brasil. 3615
Fone: 226-3438

Maringá -Pr.

L IDERANÇA
DEDICADA AVOCÊ

Av. Paraná, 1250 -Fone: (044) 262-2221
F o n e ; 2 2 2 - S B 6 6 F a x : 2 2 3 - 2 0 1 8
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SPI atende imobiliárias
I

Novo serviço da ACIM atende antiga reivindicação do setor de imobiliárias epassa aser um
instrumento amais de segurança para concessão de crédito ao consumidor. Objetivo

s i s t e m aéfazer com que ocomércio varejista também utilize oa g o r a

Faciap -Federação das Asso¬
ciações Comerciais, Industriais
eAgrícolas do Paraná -criar
condições para expandir oservi¬
ço aoutras entidades do Estado.

Com um número ma io r de

associações com este tipo de sis¬
tema, será possível haver um in¬
tercâmbio de informações. As¬
sim como ocorre com oSCPC,
onde várias cidades do Paraná
já se encontram interligadas e
trocando dados no d ia ad ia . Um

estudo tenta viabilizar para os
próximos meses ainterligação
com Londr ina. Nesta c idade está

Desde odia 17 do mês
passado aACIM está oferecen¬
do um serviço amais aos seus
associados. OSPI —Serviço de
Proteção Imobiliária -era uma

'tiga reivindicação dos empre-
js do setor de locação de

telefones. Ele passa
também um instrumento

) v e i s e

u s e r

amais de segurança ao crédito
Maringá. Com ele, ocon¬

sumidor que deixar de pagar
débitos referentes às taxas de
aluguel de imóveis etelefone,
condomínio, contas de água, luz
etelefone, IPTU, honorários e
ações de despejo, será incluído
na lista de inadimplentes.

Oregistro éfeito após 15 dias do
vencimento do débito. Antes porém, o
imobiliarista deve enviar correspondência
ao locatário, comunicando-o da existên¬
cia da dívida. Oaviso deve ser expedido
logo após adata do pagamento da taxa.
Este cuidado deve ser observado por cau-
.. do Código de Defesa do Consumidor.
Se odevedor não comparecer para quitar
aparcela no prazo estipulado, o
imobiliarista preenche uma ficha especi¬
fica eaenvia àcentral de atendimento da

e m

o s

Previdelli (ao centro) fez aapresentaçao do
serviço aos imobiliaristas em atividade um serviço seme¬

lhante eexiste apossibilidade
da assinatura de contrato de parceria com
Maringá.

de empresas do setor filiadas àentidade.
Na semana seguinte todas as imobiliárias
associadas estavam tendo acesso ao siste¬
ma. “A adesão demonstra oquantô ose-

carente de um banco de dados com

Segundo adianta Carlos Previdelli
outras alternativas de serviços também es¬
tão sendo pesquisadas. Entre elas estão
um sistema de proteção do gênero do
SCPC eSPI para as locadoras de vídeo, a
criação de uma central de cobrança, ea
assinatura de convênio com aRede Super
Fácil, que faz transferência eletrônica de
débitos àvista eaprazo. “Vamos ocupar
todos os espaços disponíveis no mercado
em termos de prestação de serviços aos
nossos associados”, frisa odiretor para
Assuntos Cadastrais da ACIM.

t o r e r a

informações sobre sua clientela”, afirma
Carlos Previdelli.

AACIM vai realizar uma campanha
de incentivo para utilização do novo siste¬
ma. Oalvo principal serão os lojistas do
comércio varejista. Ameta éfazer com
que esta parcela da classe empresarial
suite oSPI, além do SCPC, no momento
de autorizar aabertura de crediário ao con¬
sumidor. Outra estratégia é, através da

s a

c o n -

A C I M .
Através do SPI será possível regis-

e o s fi a d o -pessoas físicas, jurídicas
Osistema utilizado ésemelhante ao

do SCPC -Serviço Central de Proteção
ao Crédito. Inclusive oprograma foi ins¬
talado no mesmo equipamento que presta

outro serviço da

t r a r

de pólo presta toda aassessoria necessá¬
ria para acriação einstalação dos SCPCs
na região. Após esta etapa, aassociação
de Maringá faz acompanhamento edá
suporte constante para os sistemas “ca¬
çulas”.

SCPCs caçulas
r e s .

Nos últimos dois meses três novos
SCPCs -Serviço Central de Proteção ao
Crédito -foram criados no Noroeste do
Paraná. Osistema entrou em atividade

cidades de São Jorge do Ivaí, Santa
Fé eOurizona. Osurgimento destas cen¬
trais éresultado de um trabalho desen¬
volvido pela coordenadoria regional de
Maringá, representada pela ACIM.

Odiretor para Assuntos Cadas¬
trais, Carlos Roberto Previdelli diz que

todas estas cidades aadesão dos lo¬
jistas foi maciça. AACIM, como entida-

informações aeste
ACIM “Embora estejam interligados ao

;computador, os cadastros eban¬
cos de dados do SCPC edo SPI são inde¬
pendentes”, diz Carlos Roberto Prevjde li,diretor para Assuntos C âstrais da As o-
ciação Comercial eIndustrial de Marin-
ADESÃO: Olançamento foi realizado no
mesmo dia em que oSPI entrou em ativi¬
dade. Aapresentação
feita pelo diretor para Assuntos Cad̂ -trais durante reunião na sede da ACIM.
Compareceram 30 represent̂ antes de imo¬biliárias de Maringá. Metade do numero

m e s m o Carlos Previdelli diz que opróxi¬
mo passo será lutar pela informatização
de todos os SCPCs do Estado. Este tra¬
balho está sendo desenvolvido pela
Faciap —Federação das Associações
Comerciais, Industriais eAgrícolas do
Paraná. Estudos estão sendo feitos com
oobjetivo de se levantar aviabilidade de
criação de linhas de crédito para subsi¬
diar acompra de equipamentos.

n a s

e m
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Caxpa

Feipar
consolida

pólo de
confecções

●í

●>

Feira com 160 estandes abriga
empresas de confecções e

fornecedores de equipamentos
ematéria-prima. Evento paralelo,
Informatize Confecções mostra

novidades da informática
o

a s

ACIM, Sebrae eSindicato das In¬
dústrias do Vestuári

lançados até ofinal do ano.
Mas, como lembrou opresidente da

Federação das Indústrias do Paraná, Jorge
Aluysio Weber, não basta apenas produ¬
zir. “O setor do vestuário éomaior gera¬
dor de empregos do Paraná. Epara sobre¬
viver, ele necessita vender. Para vender,
marketing éfundamental”, frisou ele du¬
rante olançamento da Feipar Moda, em
m a i o .

Afeira vem justamente auxiliar nes¬
se marketing. Com ocrescente aumento
no número de lojas de atacado na cidade e
na região, os compradores têm se diluído
entre os vários shoppings. “É preciso au¬
mentar onúmero de caravanas de lojistas
que buscam nossos produtos”, diz oex-
presidente do Sindvest, Miguel Fuentes
Sa las .

0de Maringá -
Sindvest -realizam de 22 a25 deste mês a
Feipar Moda 95 eoInformatize Confec¬
ções, no Pavilhão Internacional de Expo¬
sições. Oevento éuma versão setorizada
da Feira de Integração do Paraná,
vida em anos anteriores. A

p r o m o -

setorização foi
imposição do próprio mercado.

“Nosso objetivo épropiciar uma fei¬
ra cada vez mais profissional e
para isso asetorização éfunda¬
mental. Além disso, queremos
marcar Maringá como referên¬
cia de um pólo do vestuário”,
explica opresidente da ACIM,
Pedro Granado. Na prática, a
cidade já vem se estruturando

o

u m

Umas das preocupações de Salas
durante sua gestão foi “mos¬
trar opólo de vestuário de Ma¬
ringá para oBrasil”. Eesta tam¬
bém éapreocupação do atual
presidente do sindicato, Anto-
nio Recco. Tanto que aentida¬
de tem dado omaior apoio para
realização da Feipar Moda 95.

Outro apoio fundamen¬
tal édo Sebrae, que subsidiou
aparticipação de pequenas
presas com sede no Paraná.
“Essa união em torno da feira
éuma garantia para osucesso
dos expositores edo próprio
futuro da Feipar Moda ede Ma¬
ringá como pólo regional”, res-

para isso.

Hoje, Maringá conta com
mais de 300 indústrias de teci¬

dos econfecções. Seus produ¬
tos são vendidos para todo país,
principalmente através dos
shoppings de atacado que pos¬
suem juntos mais de mil lojas.
Outros empreendimentos serão

e m -

í

4 '

Representantes da ACIM, Sebrae, Sindvest, Prefeitura e
Sociedade Rural discutem os rumos da Feipar

gn -ACIM -AGOSTO/95
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edições anteriores da FeiparVestuário: predomínio nas

Larsen-Pfaff.
No Informatize Confecções estarão

presentes aLanfer de Maringá, em parce¬
r i a c o m a

Jacquardborda eBarudan, entre outras.
Participarão da Feipar empresas de

Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina eRio Grande do
Sul. Os expositores do setor de confec¬
ções são de cidades como Maringá, Ponta
Grossa, Campo Mourão, Arapongas, Apu-
carana, Marialva, Astorga, Londrina,
Peabiru, Rolândia, Cambará eNova Espe-

salta adiretora de Eventos ePromoções
da ACIM, Maria Alice Pinatti, também
consultora do Sebrae.
ESTANDES: Acomissão organizadora
da Feipar Moda superou suas expectativas

venda de 160 estandes.

Investronica, da Espanha, a

i n i c i a i s , c o m a

“Por ser aprimeira feira setorial do vestu-
momento deá r i o e c o m o e s t a m o s n u m

desaquecimento da economia, acreditáva-
mos que seria mais difícil acomercializa¬
ção dos espaços”, diz Fernando Vieira
Raimundo, coordenador do evento.

Outra surpresa foi aquantidade e
qualidade de empresas de grandes centros
que adquiriram espaço na feira. Oevento

dividido em dois setores: ode

rança .
DIVULGAÇÃO: Com osucesso na co¬
mercialização dos estandes, apreocupa-

da comissão organizadora da Feipar
passou aser aatração de visitantes. Foi
providenciado um mailing com 80 mil em-

rccebcraiii material de divul-

pode ser
confecções, onde foi dada ênfase para em-

de fornecedores
ç a o

presas paranaenses, eo
de inatciia-prima cmáquinas, com partici-

nacionais. presas, que
gação da feira. Também foram confeccio¬
nados 80 mil exemplares de Irês edições
de jornais específicos da Feipar.

Com apoio de escritórios do Sebrae
de outros municípios, foram formadas vá-

pação de grandes eiiipi e.sas
Entre as grandes empres

doras estão aCooperfios, Tantex, lorch,
Filobel, Rossignolo, Vicunha, Itex,

fornecedores
Minamak-Siruba,

as fo rnece-

Finobrasa eEberle. Entre os
de máquinas estão

mação entre compradores evendedo¬
res", explica ogerente do Escritório
Regional do Sebrae, Lourenço Fadei
F i l h o .

Informatize
Confecções

Segundo Fadei, os empresários
têm utilizado ainformática em ativi-

2Feirar Moda, oPara le lamente a . -
Sebrae rea l i za o .

fecções, que apresentará equipamen-
de informática volta-

rInformatize Con-
dades burocráticas, em departamen-

recursos humanos econta¬t o s c o m o

bilidade. Ele alerta, no entanto, que
hoje com abusca aqualidade epro¬
dutividade, ainformatização éfunda-

[●- mental também na área produtiva.

tos eprogramas
dos para osetor. Também serão pro-
movidos seminários epalestras. a-

há de mais moder-
Av. Cocamar, 1000 -telefax (044) 262-1245

Recepções Personalizadas em
Maringá eRegião em. salão próprio,

clubes eresidências	
mos most ra r oque
no na área, buscando maior aproxi-

ACIM -AGOSTO/95 -®
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Se eu
pudesse viver
n o v a m e n t e
aminha v ida

I I

I I
e ● ●

...na próxima cometería
mais erros.

Não tentaria ser tão
perfeito, relaxaria mais.

Correría mais riscos,
faria mais viagens,
contemplaria mais

entardeceres, subiría
mais montanhas,

‘^adaria em mais rios.
pudesse voltar atrás,

jataria de ter somente
bons momentos. Poucos

sabem, disso éfeita a
vida, só de momentos;
não percas oagora".

Jorge Luís Borges

Pinatt i eVieira: confiantes no sucesso da feira

rias caravanas de empresários que visita¬
rão aFeipar Moda. AACIM enviou mate¬
rial de divulgação da feira para os Balcões
Sebrae de estados como Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São
Paulo, Santa Catarina eParaná, solicitan¬
do oempenho na formação de caravanas
de lojistas, industriais eoutros profissio¬
nais do setor.

Ao contrário de anos anteriores, des¬
ta vez aFeipar não será aberta ao público
em geral. “Apenas visitantes credenciados
poderão entrar no Pavilhão”, esclarece Ma¬
ria Alice Pinatti. “Vamos realizar um even¬
to de alto nível equeremos dar omáximo
de tranquilidade para que os empresários
realizem negócios econtatos”, frisa.

Quem aprovou asetorização da
Feipar foi oempresário Antonio Recco,
presidente do Sind-
vest. “Esta éaopor¬
tunidade para mudar
aconcepção que os
maringaenses têm
de feiras. Para dar
resultados mais con¬
c r e t o s o e v e n t o t e m

que ser direciona¬
do” , afirma. Recco
diz que participa de
feiras há 14
“sempre com suces¬
s o ” .

ter uma idéia, aprimeira edição da Feira
Nacional da Indústria -Fenit -há 40 anos
foi um fracasso. Não foram realizados ne¬

gócios enem houve visitantes. Mas, os
organizadores não desanimaram, insisti¬
ram na realização do evento nos anos pos¬
teriores, ehoje aFenit éuma das maiores
feiras do gênero na América Latina.
POTENCIAL: Diretores de empresas for¬
necedoras de equipamentos ematéria-pri¬
ma do ramo de confecções estão apostan¬
do alta na Feipar Moda ena região de
Maringá. “O Noroeste do Paraná se tor¬
nou um dos pólos do setor mais importan¬
tes do país. Para nós éfundamental ampli¬
ar aparticipação nesse mercado epor isso
estaremos na Feipar”, diz Fernando Perei¬
ra, diretor comercial da Rossignolo, de
São Carlos, São Paulo.

1099-1987 Escritor argentino,
considerado um dos maiores
d o s é c u l o .

m m

■
P O U S A D A

^ E A R Q LPorto Rico -RiS Paraná

Conheça ocondomínio fechado de
chácaras de lazer, àbeira do rio

P a r a n á :
Chácaras com 2mil m^ a185

quilômetros de Maringá.
-Acesso ao rio sem barranco.
Bosques. Projeto completo de
infra-estrutura elazer. Entrada
mais 15 meses de R$ 660 00

(

Esse éoobje¬
tivo também de Ivan
Dollo, diretor-presi-
d e n t e d a I t e x , d e
A m e r i c a n a , S ã o
Paulo. Ele diz que
já tem um represen¬
tante na região, in¬
clusive com show-
room, mas deseja
faze r um t raba lho
maior de aproxima¬
ção com os clientes.
“ M u i t a s e m p r e s a s
da região trabalham
com produtos de
qualidade elança¬
mentos. Como nos¬
sos produtos são de
vanguarda, exclusi-

I

I

Ligue:
2 2 6 - 5 3 5 3

7)

a n o s ,

TUPARANDY Uma feira, no
entanto, poder ser

n v e s t i m e n t o
com resultados ape¬
nas amédio elongo
prazos. Só para ser

C E N T R O I M O B I L I Á R I O
Avenida Tiradentes, 25

Fone: 226-5353

u m

Recco: apoio total do Sindvest
B3 -ACIM -AGOSTO/95



das várias palestras so¬
b r e a s t e n d ê n c i a s d a

moda. No dia 22, às 14
horas , aconsu l to ra de
Moda de Campo Mou-
rão, Maria Candida, fa¬
l a r á s o b r e o d e s e n v o l v i ¬

mento da macrorregião
n o s e t o r c o n f e c c i o n i s t a

e a M o d a V e r ã o 9 5 / 9 6 .

Às 17 horas. Severo
Luzardo Filho, da Cen¬
t r a l d e A v i a m e n t o s d e

Porto Alegre, abordará
a s t e n d ê n c i a s d a M o d a
V e r ã o .

vos, pretendemos ampli¬
ar nosso mercado”, afir¬
m a .

Hen r i que
roshovicius, diretor da
Nortex, indústria de te¬
cidos de São Paulo, tam¬

bém quer se aproximar
m a i s d o s c l i e n t e s e r e a ¬

lizar novos contatos. “A

Feipar será um boa opor¬
tunidade para conhecer¬
mos melhor região”, fri¬
sa . Boroshov ic ius ac res¬

centa que não está “nem
um pouco” preocupado
c o m v e n d a s d u r a n t e a

f e i r a . “ V a m o s f a z e r o

rketing de nossa em-
s a ” .

B o -

p

No dia 24 será rea¬

lizado um painel sobre
es t i l os de moda . Aaber¬

tura será às 10:30 horas,
com palestra do crítico de moda ecolunis¬
ta da Revista Exame, Fernando de Barros.

Às 18 horas do dia 24, Mareio
Bamberg, escritor de Curitiba, fará pales¬
tra com otema “Marketing pessoal, estou¬
rando aponte”. Nesse dia vai haver um
Tarde de Autógrafos, com aescritora Cláu¬
dia Matarazzo, autora do livro “Etiqueta
sem Frescuras” . Durante a fe i ra serão ex i¬

bidos vídeos eclips mostrando as várias
fases da moda.

Durante afeira serão realizadas varias palestras

tema “Automação comercial easatisfação
do consumidor”. No dia 23, ocoordena¬
dor do Programa de Inovação Tecnológi-

do Cefet, Curitiba, Winderson Eugênio
dos Santos, falará sobre “Automação In¬
dustrial”. No dia 24, odiretor da Alqui-
mídia Tecnologias Interativas, Antonio
Simão Neto, fará palestra sobre “Compu¬
tação gráfica aplicada ao setor de confec¬
ções”.
MODA: Durante aFeipar serão realiza-

Para odiretor da Nortex, muitos em¬

presários brasileiros ainda “não acorda¬
ram” para opotencial do ramo têxtil da
região Noroeste. “O setor está em crise em
todo opaís. Mas no Paraná não estamos
tendo problemas. Éclaro que as vendas
diminuíram, mas foi pouco em relação a
outros centros. No Paraná temos uma cli¬
entela selecionada, séria”, explica Bo¬

c a

r o s h o v i c i u s .

EVENTOS PARALELOS: Durante
Feipar Moda eInformatize Confecções se¬
rão realizados diversos eventos paralelos
como seminários, palestras, fórum de de¬
bates, lançamento de livro eexposição de
fotos. Vários desfiles de moda etecidos
também serão promovidos. Jornalistas,
estilistas, escritores, líderes empresariais e
políticos debaterão diversos temas nos qua¬
tro dias da feira.

Entre os eventos paralelos está olan-
do “Fórum de Debates Noroeste

a

Alá

Q U A R T O S :
çamento _
do Paraná -Pólo do Vestuário”, no dia
23. ülançamento será feito após palestra
do jornalista econômico do jornal Fo*ha
de São Paulo” eTV Record, Luis Nassif.
Ele abordará otema “A economia no setor

C/TELEFONE, VENTILADORES, TV À
C O R E S E C H U V E I R O S C / D U C H A S

A P A R T A M E N T O S :

aTELEFONE, TV ÀCORES,
FRIGOBAR, AR CONDICIONADO
E C H U V E I R O a D U C H A S

t ê x t i l ” .
Ofórum deverá ser realizado em se¬

tembro. Líderes políticos eempresariais
participarão do evento. “O setor do ves
tuário tem crescido muito na região epre
cisamos de um plano de ação para
lidação do Noroeste como pólo na area ,
explica adiretora de Eventos ePromoçoes
da ACIM, Maria Alice Pinatti.

Nos dias 22, 23 e24, durante o
Informatize Confecções, serão realizad̂às 19 horas. No

●SERVIÇO DE COPA
● L A V A N D E R I A

●ESTACIONAMENTO GRATUÍTO

NÃO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇOSp »

RUA BASÍLIO SALTCHUK, 599 TELEFAX: (044) 222-2019
CEP 87013-190

várias palestras, sempre
primeiro dia, Paulo Muller Prado, consul-

Curitiba, abordará o
PARANÁMARINGÁ

tor de marketing em ACIM -AGOSTO/95 -1^
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Estratégias de Marketing na Feipar
Instalação da primeira subcâmara do setor têxtil amplia expectativas favoráveis em tomo da Feira.

Presidentes de todos os sindicatos da indústria do vestuário do Paraná, representantes de
entidades empresariais edo governo do Estado deverão estar presentes a o e n c o n t r o

Além de todas as atrações previstas
para ocorrer durante aFeipar Moda 95,
uma está sendo aguardada com bastante
expectativa pelos empresários do setor de
confecções de todo oNoroeste do Para¬
ná. Éque, atra'. 'da articulação de diri¬
gentes empres
sível realizar .

Subcâmara de Marketing da Câmara
Setorial Têxtil do Paraná no dia 22, coin¬
cidindo com aabertura oficial da Feira.

Acriação de Câmaras Setoriais ^oi
uma das fórmulas encontradas pelo go¬
vernador Jaime Lerner para colocar em
prática algumas das promessas de campa¬
nha. Ado setor têxtil foi uma das primei¬

ras aser instalada. Três reuniões já foram
realizadas. Na última, em Londrina, ficou
decidido que os trabalhos seriam desen¬
volvidos por quatro subcâmaras: ada pro¬
dução, de fiação etecelagem, de marketing
eade design.

Otrabalho de convencimento do
coordenador da Câmara, Mário Leyne, en¬
volveu opresidente da Cocamar -Coo¬
perativa de Cafeicultores eAgropecuaris-
tas de Maringá -Luiz Lourenço, eopre¬
sidente do Sindvest -Sindicato da Indús¬
tria do Vestuário -Antônio Recco. “Su¬
gerimos que ainstalação desta subcâmara
fosse feita na Feipar. Como ela vai tratar
de marketing do setor, nada melhor de

que fosse criada em uma feira deste por¬
te”, explica Luiz Lourenço, que também
émembro da Câmara Têxtil.

Antônio Recco, do Sindvest, diz que
serão convidados aparticipar da reunião
presidentes de sindicatos da indústria do
vestuário de todo oParaná. Representan¬
tes do Sebrae/PR, da ACIM, deputados
estaduais eos secretários de Estado do
Desenvolvimento Econômico, Cassio
Taniguchi, edo Esporte eTurismo, Síl¬
vio Barros II também serão convocados.
“Queremos reunir as lideranças para que
oencontro seja omarco de uma nova era
para este setor da indústria paranaense”,
declara oempresário.

osegmento, será pos-
lião de instalação da

I N F O R M E E S P E C I A L

até 14 cores em impressos, por
tema de troca de tambores em tempo
abaixo de 20 segundos. ASérie GR
derruba limites àcriatividade de quem
quer variar nas cores, tamanhos etipos
de papéis, formulários, envelopes fe¬
chados eetiquetas, entre outros.

ORISO Publisher éum sistema
de Editoração de Multifunção total¬
mente integrado, que combina
Duplicador Digital Risograph
computador, resultando em uma solu¬
ção completa para aprodução eletrôni¬
ca de impressos.

Os Duplicadores Digitais RISO
proporcionam ao seu usuário custo in¬
ferior auma fotocopiadora, agilidade
de uma impressora off-set eomais bai¬
xo custo de manutenção do mercado,
garantindo seus equipamentos durante
60 meses em peças e12 meses em as¬
sistência técnica.

As inovações tecnológicas da
RISO, estão ao alcance do mercado
Norte eNoroeste Paranaense através da
PREGRAPIII —Comércio de Máqui¬
nas eMateriais Gráficos Ltda.

Para outras informações ligue
(044) 228-7383 ou faça-nos uma visita

Rua Mitsuzo Tagushi, 767 (próxi¬
mo ao Mercadorama) -Vila Nova -
Maringá.

u m S I S -

Duplicadores digitais RISO
Chega ao mercado inovação tecnológica produto que além de aumentar
qua a	 custos de produção ederruba limites para quem varia

utilização de cores, tamanhos etipos de papéis
0

n a
c o m o

OSD80 Líder mundial na
fabricação de Du-

phcadores Digitais, aRISO foi fundada
ha 40 anos no Japão. Oalto padrão de
qualidade de seus equipamentos pode
ser comprovado por todo omercado de
impressão digital no Japão, Estados
U n i d o s e d i v e r s o s 1 * . ,países europeus,
onde aparticipação da RISO éde 70%.

Por sua versatilidade ealta tecno¬
logia, os Duplicadores Digitais RISO
chegam areduzir em até 60%
das impressões, otimizando resultados
de forma inatingível aprocessos
vencionais. Não épor acaso que osis¬
tema vem obtendo um enorme -ecres¬
c e n t e - s u c e s s o m u n d i a l .

* I
Duplicador RISO: aumenta qualidade

ereduz custo de impressão

RISO épossivel imprimir textos edese¬
nhos, processados diretamente do Apple
Macintosh ou IBM PC ecompatíveis, a
uma velocidade de 130 impressões por
minuto. Apossibilidade de utilização de

o c u s t o

c o n -

n a

Com os duplicadores digitais
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I S S Q M Uma empresa de
crédito garantindo o

retorno de seu crédito.Apoio ao turismoP

Câmara de Vereadores de Maringá aprova projeto de lei que
beneficiará aatividade turística no município. Serão destinados

dois por cento da arrecadação do imposto sobre serviços
para que sejam desenvolvidos programas

de atração de turistas

C O B R A P A R
Experiência comprovada em:

C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O Sberto Simioni, éum
dos principais de¬
fensores da criação
d o f u n d o . H á a n o s
e l e t e n t a “ v e n d e r ” a

idéia. “Pagamos cin¬
co por cento de tri¬
b u t o s s o b r e o n o s s o
f a t u r a m e n t o . N a d a

mais justo de que
uma parcela deste
bolo seja investida
e x c l u s i v a m e n t e e m

turismo”, justifica.
E M P R E G O S :

A C â m a r a d e

v e r e a d o r e s d e M a -
A S S E S S O R I A

J U R Í D I C A
' ● i n g a a p r o v o u u m
“ojeto de lei que

j e v e r á d a r u m n o v o

impulso ao desen¬
v o l v i m e n t o d a a t i v i ¬

d a d e t u r í s t i c a n o

município,
destinados dois por
cento da arrecada¬
ção do ISSQN -Im¬
posto Sobre Servi¬
ços de Qualquer Na¬
tureza -para aSe¬
cretaria de Indústria,
C o m é r c i o , Tu r i s m o

W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

S e r ã o

Filiada ao grupo UNIDOS-RJ.

MARINGA -Fone: (044) 226-5114
LONDRINA -Fone: (043) 3234838

Simioni diz que a
aprovação da lei
possibilitará areali¬
zação de mais negó¬

cios, ageração de mais empregos e, con¬
sequentemente, de mais tributos. “Se ti-

um acréscimo de 10% na ocupa-
Deville, vamos gerar 20

C O N S U L T O R I A
DE COMÉRCIO

E X T E R I O R
Pignata éoautor do projeto de leieAgricultura reali¬

zar programas de in¬
c e n t i v o a o t u r i s m o .

Oautor do projeto éovereador e
diretor da ACIM para aAgência do Jar¬
dim Alvorada, Valdir Pignata. Ele apro¬
veitou uma antiga aspiração dos empresá-

do segmento, que sempre reivindica-
criação de um íundo de recursos

para ser aplicado na dinamização do turis-
de Maringá. “O potencial turístico do

município está sendo mal aproveitado ,
a fi r m a o v e r e a d o r .

Pignata acredita que alei vai contri¬
buir para osurgimento de uma estratégia
de fortalecimento do setor. Cita oexem¬
plo de cidades como Blumenau, em Santa
Catarina, Santos, Barra Bonita eSão José
dos Campos, em São Paulo, que dispõem

viabilizar políticas de

AACIM oferece atodos os associados.
Consultor ia de Comércio Exter ior eBalcão de

Exportação/Importação do Sebrae -PR

v e r m o s

ção, apenas no
novos empregos”, exemplifica.

Entre as alternativas de investimen¬
to dos recursos do fundo, estão aconfec¬
ção de cartazes efolders, earealização
de viagens de técnicos especializados
para mostrar opotencial turístico de Ma¬
ringá ao resto do país. “Teremos que pla¬
nejar. Programar. Fazer com que todos os
meses alguma estratégia de marketing
seja desenvolvida. Aatração de turista é

atividade que precisa ser realizada

n o s SERVIÇOS OFERECIDOS:
r a m a

●Relação de fabricantes no exterior;
●Relação de importadores;
●Estatísticas de comércio exterior;

●Legislação -procedimentos

administrativos -alíquotas de exportação;
●Calendário de feiras internacionais;
●Estimativas de custos na

importação eexportação;
●Cotação de frete internacional

(marítimo, aéreo eterrestre);
"Orientação quanto aos documentos

exigidos na exportação; e
"Promoção de cursos eseminários de

comérc io ex ter ior.

m o

u m a

com frequência”, frisa.
Outro argumento do executivo é

que ofundo poderá contribuir para are¬
dução do índice de sonegação do ISSQN.
Na opinião de Simioni, oretorno gerado
pelo fundo fará com que as empresas do
setor fiquem estimuladas apagar seus im¬
postos. “O segmento vai se sentir valori¬
zado. Em contrapartida estará mais dis-

co laborar com oPoder Públ ico

de recursos para
atração de turistas do Brasil edo exterior.
“O turismo éuma das indústrias mais ren¬
táveis do mundo. EMaringá precisa

roteiro nacional de viagens ,de-
e n -

t r a r n o

c l a r a .
L I G U E

(044) 226-1331JOgerente do Hotel Deville emem¬
bro da Câmara Setorial de Hotéis, Restau-

Atividades Afins, Gil-
posto a
Municipal”, revela. ACIM: AForça Empresarial que une econstrói

rantes, Buffets e
ACIM -AGOSTO/95 -^



McMORES carentes

Acesso àcidadania
ACIM colabora com projeto do Governo do Estado, que beneficia 20 meninos de rua de Sarandi e

Maringá. Oobjetivo éintegrar estas crianças ao mercado de trabalho eprepará-las para o
convívio social. As atividades são desenvolvidas no batalhão da Polícia Militar

E d s o n r n i i t i i

Reduzir adelinqiiência
infanto-juvenil egarantir melho¬
ria de qualidade de vida aos seg¬
mentos mais carentes da socieda¬
de. Estes são os principais obje¬
tivos do programa “Formando Ci-
dad-' ”Idealizado pela Secreta-

ual da Criança eAssun-
.mília, oprojeto quer re¬

tirai ^nanças -entre 10 e18 anos
-das ruas, gerando oportunida¬
des para que elas tenham
profissão eescolaridade. As ati¬
vidades são desenvolvidas
quartéis da Polícia Militar.

Até ofechamento desta
edição oprograma já havia sido
implantado em três cidades -Cu¬
ritiba, Cascavel eMaringá. Em cada uma
delas, são beneficiados 20
rentes. As crianças permanecem

uma entidade de representação
empresarial está apreocupação
com obem-estar social da popu¬
lação”, justifica opresidente da
ACIM, Pedro Granado Martines.

Ovalor das bolsas-auxíl io
equivalem ameio salário-míni-
mo, correspondente ao pagamen¬
to dos serviços prestados pelos
meninos no 4° BPM. “É um es¬
tímulo amais para que eles dei¬
xem as ruas”, comenta opresi¬
dente da ACIM. Pedro Granado
destaca que outra função da en¬
tidade empresarial écolaborar
para oingresso deles no merca¬
do de trabalho. “Esperamos
prepará-los omais rápido possí¬

vel. Assim teremos condições de abran¬
ger um número maior de crianças”, decla¬
ra oempresário.

Lauri Cesar Bittencourt, comandan¬
te do 4° Batalhão da Polícia Militar, co-

r i :

t o

u m a

n o s

As crianças aprendem uma profissão, recebem
alimentação eestímulo para retornar àescola

éatender 300 meninos de rua.
Em Maringá, oFormando Cidadão

está em operação desde odia 29 de ju¬
nho. Mas foi lançado oficialmente no dia
20 do mês passado em cerimônia que con¬
tou com apresença do governador Jaime
Lerner(PDT), do comandante geral da
PMPR, coronel Daniel Cesar Mainguê, e
do comandante do policiamento do inte¬
rior, coronel Antônio Carlos Abrão.
BOLSA-AUXÍLIO: Além de Maringá
programa atende meninos de Sarandi. Es¬
tão envolvidos com oFormando Cidadão,
aPrefeitura que oferece aalimentação,
através da Fundação de Desenvolvimento
Social, eas associações comerciais ein¬
dustriais das duas cidades, que oferecem
as bolsas-auxílio. “Entre as obrigações de

m e n o r e s c a ¬

no quar¬
tel das oito às 19 horas. Durante este p‘
riodo recebem três refeições, aulas de ini¬
ciação ao trabalho, estímulos

p e -

p a r a o r e ¬

torno àescola epraticam esportes. O
transporte até aunidade militar éfeito
Ias viaturas da PM.

menta que enquanto permanecem no quar¬
tel os meninos recebem orientações para
iniciação profissional em mecânica de au¬
tomóveis emotos, escriturário eauxiliar-
geral. São ministradas também instruções
mi l i ta res como meio de desenvo lver o
sentido de disciplina ede convivência so¬
c i a l .

pe -

Nas três cidades onde oprojeto foi
instalado, oGoverno Jaime Lerner firmou
parcerias com as prefeituras, eentidades
sociais ede classe. “É oinício de um
novo tempo. Um trabalho de retirada dos
meninos das ruas com fundamentos peda¬
gógicos”, afirma asecretária da Criança,
Fani Lerner. Ela diz que aintenção ées¬
tender oprojeto atodo oEstado. A

, o

Para coordenar as a t iv idades do
Formando Cidadão, ocomandante Lauri
Bittencourt designou uma equipe fixa de
policiais. Aescolha dos monitores, segun¬
do ele, facilitará aconvivência diária com
ogrupo de crianças atendidas pelo proje¬
to. “Com pessoas fixas émais fácil de se
conquistar aconfiança destes meninos. E
aconfiança deles éfator essencial para o
sucesso da iniciativa”, reforça omilitar.

Said Ferreira, prefeito de Maringá,
colocou àdisposição do projeto toda a
estrutura na área social da Prefeitura. Esta
abertura dos órgãos municipais vai per¬
mitir que as crianças com 14 anos, sejam
encaminhadas ao TEMM -Trabalho e
Encaminhamento do Menor de Maringá -
onde farão cursos profissionalizantes. “Os
psicólogos contratados pelo município
também colaborarão com oprograma”,
afirma Said Ferreira.

m e t a

TBANSÇOCAMARTRANSPORTES 				

MATR?z°rÜÍ'pI®'	7 0 1 0 3 9 6 1 . J
Transportando

u \
n v

Tèxl Aéreo

L T D A .

FONE; (044) 222-6989
com segurança equalidade"

p a r a n A
C U R I T I B A

F I L I A I S :

ANEXO AO POSTO S^FaSeNcJas '	 <041) 246-3152 -CEP 81690-000PARANAGUA	  RUA ANTONIO PEREIRaIotb
ALMIRANTE TAMANDARÉ ROD. DOS MINÉRIOS KM 1p" c	 ' 422-4872 -EM FRENTE ATRANSZELA
CAMPO MOURAO 	 ROD. BR 158 -KM 81 2-FOnV	 ' ' “ ‘ N E X O A O P O S T O L . M .
CAMBÉ	  RODOVIA PR 445 -KM 387 a	 823-1102 -ANEXO AO POSTO TANAKAPORTELAO	 ' ■'^°NE: (043) 254-1699

RODOVIA BR 376 -KM

T

P O S T O - A N E X O A O
PARANAVAÍ .

S A O P A U L O
S A O P A U L O . .
ASSIS	

488-FONES: (044)423-8226 - 4 2 3 - 0 2 1 6

RUA DA BALSA, 893 -FREGUESIA DO 0-TELEFAX
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I N F O R M E E S P E C I A L

O u r o o o R S

Trabalho diferenciado
Empresa de Maringá se destaca no setor. Além de uma cobertura perfeita em todos os

municípios onde atua, aqualidade epontualidade são pontos levados asério

vos. Hoje aOutmar
está presente em cida¬
d e s c o m o F o z d o

I g u a ç u , C a s c a v e l ,
To l e d o e M e d i a n e i r a ,
c o m fi l i a i s e c o m u m a

nova empresa, aFron¬
t e i r a O u t d o o r .

D e a c o r d o c o m

Julieta Bragança, esse
c r e s c i m e n t o d a

Outmar permite uma
c o b e r t u r a a i n d a m a i s

eficiente para as cam¬
panhas publicitárias
de agências eanun¬
c i a n t e s . “ A t r a v é s d a s

filiais eda Fronteira,
atingimos novas re¬

giões epontos mais estratégicos”.
Oponto de colocação de qua¬

dros, segundo adiretora, pode ga¬
rantir osucesso de uma campanha.
Muitas pessoas acreditam que a
quantidade de quadros éfundamen¬
tal, mas mais importante que isso éa
estratégia de distribuição deles. “Essa
distribuição éfeita de acordo com a
campanha etem que dar uma cober¬
tura completa, de acordo com os ob¬
jetivos do cliente”, afirma Julieta.

Adiretora explica que oobjeti¬
vo da Outmar não éapenas vender o
outdoor para ocliente. “Queremos
vender oproduto do cliente. Essa
para nós éamaior garantia de que
ele cont inuará conosco” .
I M PA C T O : O o u t d o o r é u m v e í c u ¬

lo de impacto, veiculado 24 horas
por dia ecom retorno rápido. Ele
atinge 90% da população, em todas
as faixas sociais eetárias. “Seu cus-
to-benefício éaltamente interessan¬
te. As pessoas registram com facili¬
dade as mensagens veiculadas pelos
outdoors”, garante Julieta.

cada vez maiorr

E oespaço que a
m í d i a o u t d o o r

vem ganhando no
mercado publicitário.
Em Maringá oveícu-

) é r e l a t i v a m e n t e

lovo. Aprimeira em¬
presa ase instalar na
c i d a d e f o i a O u t m a r ,

que em 11 anos de
tradição conseguiu
m o n t a r u m a e s t r u t u r a

sólida eatingir novos
m e r c a d o s .

Aempresa é
ú n i c a n o s e t o r e m

Gráfica própria: garantia de qualidade eagilidadeM a r i n g á a m a n t e r
uma gráfica própria.
“Isso nos dá maior agilidade na en-

nos auxilia no
mercado maringaense de publicidade,
aOutmar procurou novos horizontes e,

amesma seriedade equalidade.trega dos pedidos e
controle da qualidade, oque
damental”, explica
nistrativa, Julieta Maria de Oliveira

é f u n - c o m

alcançou resultados altamente positi-diretora-admi-a

Bragança.
Segundo Julieta, aOutmar se

muito com aformação pro-
colaboradores. O

p r e o c u p a
fiss iona l dos seus
funcionário Laurindo Merizio, por

dos mais conceitua-exemplo, éum
dos profissionais de Maringá na area
de serigrafia eestá na empresa desde
afundação. Experiente, Laurindo

conhecimentostem repassado seus
para outros funcionários.

Outro investimento fundamen¬
tal da Outmar éfeito na aquisiçao <
novas tecnologias. Além de total¬
mente informatizada, aempresa pos¬
sui um departamento de produção
semi-automatizado. “A evolução tec¬
nológica éconstante etemos busca¬
do melhorar acada dia ainda mais

serviços de impressão eexi-

d e

> *

Julieta: “Custo-benefício
i n t e r e s s a n t e

n o s s o s

bição”, frisa adiretora.
EXPANSÃO: Após se consolidar no

9 )
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ISO?

Saito para ofuturo
Instituto Brasileiro de Qualidade eProdutividade inicia programa de instalação de unidades

no interior do Paraná por Maringá. Criado em janeiro de 1995,
cinco anos,

oobjetivo é, em
transformar operfil do setor produtivo paranaense

Maringá foi acidade
eleita para abrir aprograma¬
ção de lançamentos do IBQP
—Instituto Brasileiro de Qua¬
lidade eProdutividade -
i n t e r i r -
d a d e

dejun.
Participaram do evento 110
pessoas, entre autor idades
municipais do Norte eNo¬
roeste, políticos, representan¬
tes de entidades de represen¬
tação empresarial eda classe
trabalhadora.

Segundo opresidente
do Conselho de Administra¬
ção do Instituto no Paraná,
Sérgio Prosdócimo, Maringá foi escolhida
para ser apioneira do programa por ter
empresariado vibrante, com mentalidade
aberta epreparado para receber novos en¬
sinamentos. “Queríamos lançar este novo
produto com agrandeza eimportância que
oprojeto merece. EMaringá tem
correspondido às expectativas sempre que
chamada aparticipar de iniciativas do gê¬
nero ,destacou oempresário.

Pedro Granado Martines, presidente
da ACIM, disse que aatitude dos dirigen¬
tes do IBQP émotivo de orgulho para a
cidade. “E oreconhecim ínto do trabalho
leito pelas entidades de representação em¬
presarial, pelas lideranças do setor epelo
proprio empresário maringaense, que está
preocupado em se atualizar”, afirmou,
acrescentou que opioneirismo vai aumen¬
tar também ograu dei
setor produtivo da região.
EXEMPLO: OIBQP éresultado do Pro¬
grama Brasileiro de Qualidade eProduti¬
vidade existente no país desde 1990. Com
sede em Curitiba, aunidade do Paraná foi
aprimeira aser instalada em um estado da
Federação. Afundação ocorreu em janei¬
ro deste ano, através da parceria do Sebrae/
PR, com oMinistério da Indústria, Co-

iS -ACIM -AGOSTO/95

para enfrentar aconcorrên¬
cia internacional. Opresiden¬
te do Conselho de Adminis¬

tração explicou que otraba¬
lho será viabilizado através
da assinatura de convênios

de cooperação técnica com
países desenvolvidos para
transferência de tecnologia,
concei tos emétodos vo l ta¬
dos para amelhoria da qua¬
lidade eda produtividade. O
primeiro acordo foi firmado
com aJICA -Agência de
Cooperação Internacional do
Japão.

n o

Paraná. Asoleni-
lizada no dia 26

>) Haddock Buffet.

k
Cento edez pessoas participaram do lançamento

do Instituto em Maringá Pelo acordo inicial, a
,,	 J I C A e n v i a r á p e s s o a l e s p e -

mercio eTurismo, Governo do Estado, ecializado para formação de técnicos no
Prefeitura de Curitiba.u m

Brasil, oferecerá tecnologia eequipamen¬
tos. Aprimeira fase compreende ainstala¬
ção de projetos nas áreas de relação indus¬
trial, gerenciamento da qualidade, da pro-

projeto. Em Maringá, aACIM, Eiep dução, análise de indicadores emelhoria
-Federaçao das Indústrias, UEM -Uni- do local de trabalho. “Vamos nos basear
versi ade Estadual, Acema -Associação em experiências de sucesso, como as
Cultural eEsportiva, entre outras institui- verificadas em Cingapura, Tailândia eCos-
çoes aderiram àparceria. “Reunimos as
forças atuantes da comunidade

As principais entidades de
tação empresarial, de trabalhadores
universidades também estão envolvidas
c o m o

r e p r e s e n -
e a s

ta Rica”, comentou Prosdócimo.

Dois técnicos da JICA já estão no
Paraná. Este mês chegam mais cinco. Eles
vão trabalhar na formação da primeira tur¬
ma de 15 especialistas paranaenses. Ocon¬
vênio tem duração de cinco anos. Neste
período aestimativa de investimento da
agência japonesa, em conjunto com os par¬
ceiros do Paraná, éde 20 milhões dólares.

Quanto ao retorno, opresidente do
Conselho de Administração do IBPQ ava¬
lia que os resultados iniciais do projeto
deverão aparecer amédio elongo prazos.
“Os reflexos nas empresas devem come¬
çar asurgir em três anos. Éum processo
lento porque épreciso haver mudança de
comportamento. De mentalidade. Mas vale

p a r a
agilizarmos oprocesso de implantação do
Instituto na cidade”, declarou acoordena¬
dora local do IBQP eprofessora da UEM,
Rosa Izelli Martins.

Hélio Cadore, superintendente esta¬
dual do Sebrae/PR, considerou olança¬
mento do Instituto em Maringá como uma
oportunidade rara. Um salto para ofuturo.
“E uma ousadia. Eela
mento em que asociedade brasileira
encontra em fase de mudanças profundas.
Quando as pessoas estão sendo obrigadas
ase adaptar auma nova vida. Aaprender
aviver sob uma economia estável, ainda
com uma cultura de
fri.sou.

E l e

responsabilidade do
o c o r r e e m u m m o -

s e

economia instável”.
apena esperar. Afinal, atransformação

objetivos do garantirá asobrevivência das empresas”,
capacitar empresas paranaenses justificou.

CAPACITAÇÃO: Um dos
Instituto é



Agenda da Diretoria
J u l h o

ASSOCIAÇAO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331

Fax: (044) 223-5007 -C.P.: 1033
Maringá -Paraná

Dia 7: Jorge Toyofuku participou da cerimô¬
nia de posse da nova diretoria da Associação
Comercial eIndustrial de Arapongas.
Dia 11: Valdir Pignata participou de visita às
o b r a s d o Te a t r o e M u s e u H i s t ó r i c o C a l i l
H a d d a d .

D I R E T O R I A E X E C U T I V A
P r e s i d e n t e : P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s

P r i m e i r o V i c e - P r e s i d e n t e :

Hélio Edys Deimutti Co.sta Curta
Segundo Vice-Presidente: Jorge Toyofuku

Diretor p/ Assuntos do Comércio:
Antônio Donisete Busíquia

Diretor p/ Assuntos da Indústria: Claudomiro Siroti
Diretor p/ Assuntos da Prestação de Serviços:

José Lu iz Sander

Diretor p/ Assuntos de Comércio Exterior:
Jefferson Nogaroli

Diretor p/ Assuntos Comunitários:
Fernando José Rezende

Diretor p/ Assuntos Sócio-Econômicos:
D i r c e u M a r t i n s

Diretor p/ Assuntos de Informações Cadastrais:
Carlos Roberto Previdelli

Diretor de Finanças ePatrimônio:
Cláudio Haruo Mukai

Diretora de Eventos ePromoções:
Maria Alice Pinatti

Diretora de Relações Públicas:
Noemi de Oliveira Seravalli

Diretor da Revista ACIM: Luiz Carlos Ma.s.son
Diretor da Agencia Jd. Alvorada: Valdir Pignata

Assessor da Diretoria: Wagner Ramos
Gerente Administrativo: Cé.sar Augusto Galli

Secretária Executiva: Élcia Valenüni do Na.scimcnto
Chefe do SCPC: Zenaide Machado
CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Massao Tsukada
Secretário: Paulo Monús Badan

Membros: Fernando José de Faria Ferraz. Gregório
Martinez Sanches, João Noma, José Gomes Ferreira,
Lucheo A. Tombini, Miguel Fuentes Salas, Milton
Massiir Morita, Odilon Populin, Paulo Fernando de
Figueiredo S. Marche.se, Reginaldo Nunes Ferreira,

Renato Friedrich, Sabas Martins Fernandes,
Sebastião Carlos Abrão eValdecir de Britto,

M E M B R O S N AT O S :
■Alcides Siqueira Gomes, Álvaro Miranda Fernandes,

Carlos Mamoru Ajita, Emílio Germani, Ermelindo Bolfer,
Joaquim Dutra, Manoel Mário de Araújo Pismel,
Massao Tsukada, Raymundo do Prado Vermelho,
Sidnci Meneguetti, Ubirajara de Araújo Pismel.

C O N S E L H O D A M U L H E R
EMPRESÁRIA EEXECUTIVA

Presidente: Sônia Maria Uliana
Primeira Vice-Presidente: Solange Aparecida de Paula

Segunda Vice-Presidente: Cleide Pinto
Primeira Secretária: Lucila Christina Silva Campos

Segunda Secretária: Rosa Izelli Marúns
Primeira Tesoureira: Maria dos Anjos Araújo Ro rigues

Segunda Tesoureira: Maria Alice Pinatu
Diretora Adjunta: Elisabete E™™’

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMPRESÁRIO MARINGAENSE

Presidente: José Rubens Abrão
Vice-Presidente: Olga Elizabeth Moiemnho
Primeiro Secretário: Paulo Roberto Viscardi

Segundo Secretário: Osvaldo Alves Ros_a Junior
Primeiro Tesoureiro: Luís Fernando Ferraz

Segundo Tesoureiro: Édson Nishimura Nakagawa
PrLeiro Diretor Adjunto: Galileu L.ntonta M âSegundo Diretor Adjunto: ̂ario «rgio VernCÂMARA setorial DE HOIÉIS,

restaurantes ebuffets
Presidente: Antonio de Souza

Vice-Presidente: Renato hricdrich
Secretário: Ernane Caires Lara

Hélio Costa Curta participou de reunião
da Federação das Associações Comerciais, em
C u r i t i b a .

Vários diretores participaram de Semi¬
nário Sobre Reforma Tributária, com palestra
de Shiguemassa lamazaki.
Dia 13: Diretores participaram de Ato Público
promovido pela ACIM.
Dia 14: Sabas Martins Fernandes participou de
cerimônia de posse da nova diretoria do Secovi.

Diretores participaram da entrega do prê¬
mio Comerciante do Ano ao empresário Rubens
A b r ã o .

Dia 15: Valdir Pignata participou da abertura
do Festlnver 95, no Jardim Alvorada.
Dia 17: Maria Alice Pinatti representou a
ACIM na inauguração do Balcão Sebrae-PR na
Caixa Econômica Federal.
Dia 18: Valdir Pignata participou de reunião

empresários do Jardim Alvorada para de¬

bater promoções eeventos no bairro.
Dia 20: Pedro Granado participou de soleni¬
dade de lançamento do Projeto Formando Ci¬
dadão, com presença do governador Jaime
L e r n e r .

Dia 21: Maria Alice Pinatti participou da aber¬
tura do curso sobre Técnicas Secretariais (foto).
Dia 25: Fernando Rezende participou da aber¬
tura da Expovest 95, em Cianorte.
Dia 26: Diretores da ACIM participaram do
lançamento do IBQP -Instituto da Qualidade
-em Maringá.
Dia 27: Jorge Toyofuku participou do Semi¬
nário EIS -Executivo Information Systens,
Qualidade eProdutividade.c o m

●Programas Especiais para Disney
●Viagens para oBrasi l eExter ior :

N O R D E S T E / C A R I B E / E U R O PA
●Passagens Aé reas

Rua Piratinínga, 75 -sala 01
Telefax: (044) 223-0603

Maringá -Paraná

I n ; »

ACIM: AFORÇA EMPRESARIAL
QUE UNE ECONSTRÓI
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Capital de Giro
Legislação Fe i ra de Córdoba

Deste 0final de julho aACIM pos¬
sui um banco de dados coin legislações
na áreas federal eestadual -ICMS, IPI,
Imposto de Renda, IPVA, comércio exte¬
rior, indicadores econômicos efinancei¬
ros, Cofins, entre outros. Obanco está à
disposição dos associados, que poderão
obter maiores informações no Departa¬
mento de Consultoria da associação.

Será realizada na Argentina, de 31
deste mês até 10 de setembro, aFeira In¬
ternacional de Córdoba, omaior evento
multisetorial do país. Aexpectativa éde
que afeira movimente US$ 10 milhões e
atraia 200 mil visitantes. São 400 exposi¬
tores, com destaque para aagroindústria
econstrução civil. C o r r e t o r e s

o d e l e g a d o r e g i o n a l d o
Sindimóveis/PR, em Maringá, Ataídes
Tambani, informa que oDia Nacio¬
nal do Corretor de Imóveis será co¬
memorado em três de setembro, na
sede social da entidade. Adata ofi¬

cial édia 27 de agosto.

Dia da Agonia
A ' ' I o r q u e As lideranças empresariais de

Araçatuba, município do interior de São
Paulo, também realizaram uma manifesta¬
ção pública pedindo correções nos rumos
do Plano Real. No dia 27 de julho ocomér¬
cio fechou suas portas ehouve ato público
no centro da cidade. Segundo opresidente
da associação comercial local, Paulo César
Guerra, ainadimplência no comércio cres¬
ceu 300% em junho em relação ao mesmo
período de 94 epelo menos dois mil
comerciários perderam oemprego este ano.

Uma comitiva de empresários de
Maringá eLondrina passará quatro dias
em Nova Iorque, nos Estados Unidos, em
setembro. Serão realizadas visitas afeiras
profissionais, reuniões com importadores
eexportadores epassagem por depósitos
de ponta de estoque” e“fim de cole¬
ção”. Aviagem éorganizada pela Marin¬
gá Trade com apoio da ACIM eACIL.

P r ê m i o

O

ORMUÍÁRiOS CaNÍATTÍ O ●%

o o 0 p r e s i d e n t e d a A C I M , P e d r o
Granado, prestigiou aentrega do prêmio
“Volante de Ouro”, concedido pela
Volkswagen do Brasil àSomaco. Na foto,
opresidente está ao lado de diretores da
empresa maringaense eda Volks do Brasil.

Oque você tinha que buscar fora,
agora pode encontrar aqui.

Formulários Contínuos com excelente
qualidade de impressão.

●Menores Prazos de Entrega
●Menores Preços
●Maiores Prazos de Pagamento

ffomuLÁmosCONTÍNUOS
opapel moeda
de sua empresa.

ForiviuIáríos Caníattí
Av. Nildo Ribeiro da Rocha, 4.109 -Jd. Higienópoiis -Maringá

TELEFAX; 10441 224-0040

O o

o o
P r o t e s t o

O O

o o

o o

No dia 19 de julho os postos de
combustíveis de Maringá protestaram con¬
tra adefasagem na margem de lucro, que
se arrasta desde abril. Nesse período, os
postos reajustaram os salár ios dos
frentistas ejá trabalhavam no vermelho.

O o

-Pr.

O o
m-ACIM -AGOSTO/95



TecelagemC o m e r c i a n t e
d o A n o AWovens, empresa de tecelagem de

San Martin, na Argentina, adquiriu terreno
de mais de mil metros quadrados no Con¬
junto Requião para construção de uma in¬
dústria em Maringá. Afábrica terá capaci¬
dade para produzir mais de 20 mil metros
de tapeçaria e25 mil metros de estamparia
por mês, gerando 60 empregos diretos.

A
X I

Adata para ainauguração do
Aspen Park Shopping Center é24 de
abril de 1.996. Mas, já foi realizado o
primeiro evento da “Sun Place” -Pra¬
ça de Eventos do shopping. Foi um
coquetel para aimprensa, que contou
com aparticipação de lojistas epro¬
fissionais ligados ao empreendimen¬
to, como Car los Franco Amstha e
Miguel Krisgner.

B a l õ e s F t i s o n G i i i n

Opresidente do Conselho do
Jovem Empresário da ACIM, José
Rubens Abrão, recebeu no dia 14 de
julho otítulo de Comerciante do Ano,
promovido pelo Sindicato do Comér¬
cio de Maringá. Aentrega da Meda¬
lha do Mérito Comercial foi feita por
Donisete Busíquia, que recebeu oprê¬
m i o e m 9 4 .

a

Na última semana de julho océu de
Maringá ficou colorido. Nessa época foi
realizado o2° Campeonato Sul Brasileiro
de Balonismo, que teve apoio da ACIM.

A B A V
Reformas J u n t a m e n t e c o m C u r i t i b a e F o z d o

Iguaçu, Maringá estará presente no Con¬
gresso da Associação Brasileira dos
Agentes de Viagens, que será realizado
e m B r a s í l i a e n t r e o s d i a s 1 4 e 1 8 d e s e ¬

tembro. Ovice-presidente da Câmara
Setorial de Restaurantes, Hotéis eBuffets
da ACIM, Renato Friedrich, está coletan¬
do dados ereunindo material para divul¬
gar Maringá como um pólo turístico co¬
m e r c i a l .

C E F Johnny Ncpr in i

1 . - V - U

Oauditor fiscal do Tesouro Nacio¬
nal, Shiguemassa lamazaki participou
dia 11 do mês passado de seminário so¬
bre Reforma Tributária ePrevidenciária.
Realizado no Salão Maringá do Hotel
Deville, oevento reuniu 100 pessoas. Pau¬
lo Roberto Pereira de Souza, advogado, e

do Sin-

»

A - i i i .
Rui Ferreira Borges, superintendente e
Luciano Valério Machado, gerente da

agência centro em Maringá

n o

MacD ia Fe l i z
ACaixa Econômica Federal criou

várias superintendências regionais no in¬
terior do Estado. Rui Ferreira Borges as¬
sumiu asuperintendência de Maringá, que
compreende vários municípios da região.
Segundo ele, amudança agilizará os tra¬
balhos da CEF.

OMacDonalds promove no dia 26
deste mês o“MacDia Feliz”, entre 10 e
24 horas. Nesse dia, arenda das vendas
do Big Mac em Maringá será revertida
para aRede Feminina de Combate ao Cân¬
c e r l o c a l .

Laércio Alcântara, representante
dicato dos Contabilistas, foram os deba-
tedores. Oencontro foi uma iniciativa da
ACIM, com apoio do Sebrae/PR edo
Unafisco-S ind ica l .

B O S C H A u t o r i z a d o B O S C H , D i e s e l e E l é t r i c o

* P c ç Q s e A c e s s ó r i o s
*Serviços de €letricidode poro outos
* Ç n r o l o m e n t o s d e m o t o r e s e l é t r i c o s

*Regulogens de Bombos Injetoros e
bicos injetores BOSCH eC.fl.V.

S e r v i ç o
SERVIÇO

FONE/PABX (044) 226-3835 -FAX: (044) 222-6065
^	 MARINGÁ	 -	 P A R A N ACOL.OMBO, 2972 -

«7030-120	 _
A V
C E P 3 5



ÂtaiGo

Areforma do Estado necessária
P o r M o a c i r C o l o m b o

Desde oinício dos anos oi tenta
se discute uma reform.a que modernize
oSistema Tributário vigente, elimine
seus anacronismos eotorne mais justo.
As discussões recentes, via de regra,
têm se concentrado mais no aspecto das
receitas pan near as finanças do Es¬
tado do q;
necessá r ia .

Esse imposto, por ser desconsidera¬
do na memorização da renda líquida, se¬
ria, como os indiretos, mais “eficiente” e
mais produtivo. Por isso era sempre lem¬
brado! Apreocupação maior era com
m a i s r e c e i t a s . O u t r o s e f e i t o s s o b r e o s i s ¬

tema produtivo não foram considerados.
Eacrise fiscal, sempre agravada

pelos déficits crescentes, resultado do au¬
mento maior das despesas que das recei¬
tas, do crescimento dos encargos das dí¬
vidas públicas interna eexterna, edos
prejuízos de empresas estatais, teve uma
face trágica: aqualidade dos serviços pú¬
blicos piorou constantemente, aumentan¬
d o a d í v i d a s o c i a l .

Essa crise agravou amá distribui¬
ção de renda no Brasil. Os trabalhadores
viam seus salários perdendo para mais im¬
postos nos preços emais inflação. Já os
que não tinham recursos financeiros, se
protegiam da inflação, utilizando os me¬
canismos oferecidos pelo Estado em cri¬
se. Correção monetária eganhos reais, ga¬
rantidos pelas taxas de juros pagas pelos
títulos públicos, nas várias formas de apli¬
cação financeira existentes no mercado.
Na disputa do Estado por recursos no
mercado financeiro, oresultado foi: taxas
de juros maiores para todos, com efeitos
perversos para osetor produtivo ena rea-
limentação da espiral inflacionária.

Onão enfrentamento dos desequilí¬
brios impediu oEstado de usar instrumen¬
tos tradicionais de combate àinflação.
Mas ele foi capaz de utilizar artifícios
p a r a “ c a m u fl a r ” o t a m a n h o d a c r i s e .
Como fez apartir do final da década de
setenta, quando oministro da Fazenda
teve a“brilhante” idéia de não considerar
opagamento dos juros da dívida pública
como despesa, mas “mera emissão de di¬
nheiro novo” necessária para permitir o
funcionamento do mercado com preços
mais altos por causa da inflação! Foi a
época dos três orçamentos -Monetário,
Fiscal edas estatais -que perdurou até
1 9 8 6 .

fiação acelerada, todos fugiam do di¬
nheiro vivo ebuscavam proteção nas
aplicações com renda diária. Por isso, o
dinheiro em circulação era reduzido. Na
“monetização” -necessidade de mais
papel moeda em circulação -se colo¬
cou mais dinheiro em circulação, pa¬
gando títulos da dívida pública. Novos
congelamentos passaram aser interes¬
santes pois era uma forma de oEstado
“queimar” parte da dívida pública, que
havia crescido por conta dos déficits e
encargos da própria dívida, eque não
conseguia pagar com recursos da recei¬
t a t r i b u t á r i a .

r fo rma -do Es tado

Um bom sistema tributário deve
fornecer ao setor público os recursos
necessários para ocumprimento de suas
funções constitucionais -ações de go¬
verno, serviços einvestimentos públi¬
cos -eservir de instrumento de políti-

econômica. Especialmente para re¬
duzir as disparidades econômicas eso¬
ciais do país.

Aúltima reforma importante de
nosso Sistema Tr ibutár io

c a Não podemos continuar repetin¬
do os mesmos erros! Asolução da crise
deve ser definitiva. Ela passa, necessa¬
riamente, pelo refinanciamento da dívi¬
da pública interna em prazos mais lon¬
gos ecom juros mais baixos, como
ocorre em países civilizados.

Euma reforma do Estado que im¬
plique também anecessária redefinição
das funções de cada um dos três níveis
de governo -federal, estadual emuni¬
cipal -eviabilize seu saneamento.

Parte das atuais funções deverão
permanecer, mas será necessário elimi¬
nar as duplas ou até triplas atribuições,
que levam ao desperdício de recursos.
Eestabelecidos tributos adequados para
arrecadar tanto quanto for necessário
para cada um deles cumprir as funções
r e d e fi n i d a s . C o m u m m í n i m o d e t r a n s ¬

ferências intergovernamentais, evitando
opasseio dos recursos tributários.

Areforma tão esperada vem aí.
Espero que seja racional, tenha poucos
impostos, que incidam sobre bases tri¬
butárias diferentes eamplas. Eque as
nossas autoridades políticas eeconômi¬
c a s n ã o n o s f r u s t r e m c o m m a i s u m a r ¬

remedo de reforma, como ade 1988. E
que areforma do Estado, tão necessá¬
ria, seja fmalmente realizada com be¬
nefícios para todos.

o c o r r e u e m

1965. Foi inovadora, ao introduzir pela
primeira vez um imposto sobre valor
adicionado —ICM —epor melhor orga¬
n i z a r a tributação sobre produção in¬
dustrial -IPI -eampliar abase de
arrecadação do Imposto de Renda -
Pessoas Físicas eEmpresas.

Com acrise fiscal do Estado
agravando, novos impostos econtribui¬
ções toram sendo criados ou alíquotas
aumentadas, incentivando sempre
negação, por ter sido aumentado oseu
prêmio. No final, oresultado foi
desolador. Mais impostos, menor arre¬
cadação, mais crise fiscal. Temos uma
colcha de retalhos tributária, com im¬
postos econtribuições variados que
incidem sobre as mesmas bases tributá¬
r ias .

s e

a s o -

Em quase todas as alterações, *
preferência foi para os chamados im¬
postos indiretos, invisíveis, “camufla¬
dos” nos preços dos produtos
ços vários aumentos dos impostos dire¬
tos, sobre lucro das empresas, se deram
pela subestimação da correção monetá¬
ria dos balanços. Já os assalariados so¬
freram com acorreção também parcial
das tabelas de faixas de tributação da
renda pessoal, que aumentava oimpos¬
to retido na fonte.

, a

e s e r v i -

Mais recentemente, em vários pla¬
nos econômicos, oEstado utilizou meca¬
nismos semelhantes. Nos períodos de in-

Moacir Colombo éeconomista,
Titular do Conselho Regional de

Economia eConsultor de Empresas

m-ACIM -AGOSTO/95



Méu Megócio

OSul na palma da mão
Em 35 anos de estrada aTransportadora Pérola ampliou opatrimônio de dois para 150 veículos,

tem escritórios instalados nas 30 principais cidades do Sul eSudeste do país, além de
ter sido uma das primeiras aultrapassar as fronteiras do Mercosul

Por qualquer estrada
que se trafegue nas regiões
Sul eSudeste do país exis¬
te grande probabilidade de

cruza r com um cami -

)da Transpor tadora
ola. Aempresa foi fun¬

dada em julho de 1960 pe-
J a c o b

ogerente da fil ial , Pedro
Osmar de Moraes.

Moraes afirma que
nos 35 anos de existência,
aPérola tem se esforçado
para atender os cl ientes
com agilidade erapidez.
Amaior preocupação éen¬
tregar os produtos dentro
do prazo contratado, sem
que isto prejudique ain¬
tegridade da carga. “Nos¬
sos fretes são transporta¬
dos com omaior cuidado
possível. Procuramos re¬
duzir oíndice de merca¬
dorias avariadas ao míni¬
mo”, declara ogerente da

l o s i r m a o s

Va l d o m i r o e A l c e b í a d e s
Sadi Brusamarello, com o
nome de Transportadora Ir¬
mãos Brusamarello.

J a c o b e A l c e b í a d e s
eram caminhoneiros. Com
aopção do Brasil em ado¬
t a r o s i s t e m a r o d o v i á r i o APérola está há 25 anos em Maringá

para otransporte de cargas,
eaconstrução de rodovias
os principais centros do país, os irmãos
decidiram unir forças ecriar uma trans¬
portadora. Aprimeira sede da empresa
foi em Erechim, no Rio Grande do Sul.

Opatrimônio inicial era dois cami¬
nhões. Hoje afrota própria écomposta
por 150 veículos, entre carretas, cami¬
nhões, caminhonetes eautomóveis. Com
relação ao quadro funcional, aempresa
gera 600 empregos diretos. São funcioná¬
rios que passam por treinamentos perió¬
dicos, para estarem capacitados aofere-

melhor serviço possível àclientela.
PORTO ALEGRE: Com ocrescimento
do negócio, asede foi transferida para
Porto Alegre, também no Rio Grande do

Transportado-
tem 30 filiais

m e n t o d o M e r c o s u l , o s i r m ã o s
Brusamarello já cruzavam fronteiras le¬
vando ou trazendo produtos negociados
entre Brasil, Uruguai eParaguai.

Ao mesmo tempo em que atraves-
f ronte i ras internacionais, aPérola

fi l i a l .interligando
Ele garante que este cuidado com

os produtos émeta de todos os 30 escri¬
tórios da Pérola. Outro objetivo da trans¬
portadora éatender todas as exigências
dos clientes. “A mercadoria édescarregada
no local desejado pelo destinatário. Che¬
gamos atrocar olote de lugar várias ve¬
zes até que ocliente fique satisfeito”, co¬
m e n t a M o r a e s .

Sobre ofuturo, ogerente adianta
que entre os projetos aserem executados
estão arenovação gradativa eampliação
da frota de veículos, aconclusão do pro¬
cesso de informatização das filiais, ea
viabilização da contratação de serviços de
terceiros. Os estudos estão sendo analisa¬
dos pelo diretor-presidente Antônio Carlos
Brusamai-ello epelo diretor-administrati-
vo da Pérola, Nerci Tagliari.

Segundo Tagliari, asatisfação do
cliente éum dos fatores que têm adiado a
terceirização na Pérola. Oempresário res¬
salta que, como em outros setores, no ramo
de transporte de cargas este processo exi¬
ge muitos cuidados. “É muito delicado.
Leva tempo. Estamos nos preparando.
Quem sabe amédio prazo firmemos par¬
cerias neste sentido”, finaliza.

AC!M -AGOSTO/95 -iQi

s a v a

buscava novos mercados internos para ofe¬
recer seus serviços. Sempre com o“tino”
comercial que corria nas veias de Jacob e
Alcebíades, aempresa foi se instalando
nas principais cidades do Sul eSudeste
brasileiro.
1970: Em Maringá, afilial da transporta¬
dora entrou em operação em abril de 1970.
Dez anos depois, era inaugurado obarra¬
cão para armazenagem de carga, com dois
mil metros quadrados de área, construído
em terreno próprio. Aliás esta éuma ca¬
racterística da empresa: todas as filiais es¬
tão instaladas em terrenos eprédios pró-

c e r o

Sul , eonome passou aser
ra Pérola. Hoje aempresa
espalhadas pelas principais cidades dos
estados do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo eRio de Ja¬
neiro. Além de duas internacionais locali¬
zadas em Montevidéu eAssunção,

internacional de car-

p r i o s
Oescritório de Maringá centraliza

as operações da transportadora em todo o
Norte eNoroeste do Paraná. Adistribui¬
ção eacontratação de fretes em 40 cida¬
des destas regiões estão concentradas na
filial. “Nossa especialidade étransporte
de cargas em geral. Atendemos desde pe¬
quenas encomendas até grandes lotes”, diz

Otransporte
gas éum serviço que aPérola oferece aos
seus clientes há quase 20 anos. Bem antes
que os países do Cone Sul formalizassem
qualquer carta de intenção para osurgi-
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?EMSo Assim

Mercado exter ior:
união é0melhor caminho

por José Sendeski Neto

Há dois anos par¬
ticipo do Grupo de In¬
t e r e s s e e m C

E x t e r i o r n o

metalmecânico, ^r iado
pela ACIM eSebrae/
PR. Ogrupo éformado
por empresários, alguns
veteranos , ou t ros , como
eu, ainda analisando as
perspectivas de realizar
negócios além de nos-
sas fronteiras,

oque me levou u
participar do grupo foi anecessida¬
de de buscar novos mercados. Esse
éum processo lento, gradual, egra¬
ças àunião dos participantes, tor-
nou-se menos complicado para nós.
Trocamos experiências. Somamos.

Pode até parecer um parado¬
xo, mas, juntos, descobrimos que é
comum os empresários buscarem o
mercado externo apenas por status
ou por mero entusiasmo. Muitos não
percebem que omercado interno é
grande etem regiões ainda não ex¬
ploradas.

des como línguas dife¬
rentes, legislação enor¬
mas próprias em cada
país, euma série de ou¬
tros fatores que nem
sempre dominamos.
Assim, pode ser neces¬
sária acontratação de
um profissional com
experiência.

E s s a é o u t r a v a n ¬

tagem do Grupo dc In¬
t e r e s s e e m C o m é r c i o
E x t e r i o r . A l é m d a t r o ¬

ca de experiências, dividimos as des¬
pesas de viagens eda contratação
de profissionais que nos prestam as-
sessor ia técn ica.

Sei da existência de um outro
grupo de interesse na área de ves¬
tuário ejá ouvi falar que eles tam¬
bém estão tendo um experiência po¬
sitiva. Esta formação de grupos é
altamente compensatória. Existem
pessoas que nos questionam, preo¬
cupadas com aexistência de empre¬
sários concorrentes trabalhando jun¬
tos. Respondo sempre que não há
nenhum problema. Pelo contrário.
Fizemos novas amizades eaté dis¬
cutimos problemas internos de nos¬
sas empresas ecomo resolvê-los.

Assim, recomendo essa expe¬
riência para outros setores. Oco¬
mércio exterior éainda um pouco
complicado eaunião de vários em¬
presários toma esse processo me¬
n o s t r a u m á t i c o .

m i o

n t o

pre énecessária apresença do diretor
da empresa. Às vezes émais fácil e
econômico que uma só pessoa repre¬
sente várias empresas.

Essa pessoa deve fazer um pes¬
quisa mercadológica eisso depende
de tempo. Ela tem que descobrir o
perfil dos concorrentes, se existem
produtos iguais ou similares, ver a
questão da qualidade edos preços.

Se oproduto em questão for
competitivo, aí épreciso sair em bus¬
ca de um representante ou distribui¬
dor. Na América Latina, ao contrário
do Brasil, oque funciona mais éo
distribuidor, utilizado em 90% dos ca¬
s o s .

Oempresário deve se preocu¬
par primeiro com omercado inter¬
no, com sua casa, onde os negócios
podem fluir com mais vantagens,
com menos burocracia, com econo¬
mia de tempo e, somando na ponta
do lápis, com mais lucros.

Se for ocaso de partir para o
comércio exterior, ele deve analisar
bem aqualidade de seus produtos e
acompetitividade. Deve analisar os
mercados lá de fora emostrar seus
produtos. Ebom frisar que nem sem-

Uma negociação requer canais
de comunicação competentes. Para
isso épreciso um boa estrutura, ser
sério eclaro nas correspondências;
honrar propostas já formalizadas eres¬
ponder sempre aos contatos recebidos.

Oempresário brasileiro muitas
vezes acha que sabe de tudo. Mas, em
comércio exterior ainda temos muito
oque aprender. Existem especificida-

José Sendeski Neto é
diretor da Antenas Aquário
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Este fasdnante vinho, de bom
corpo. deScado. é fdeaí como
acompanhamento de pratos suaves,
peixes efrutos do mar.
Deve ser consumido frio. auma
temperatura entre 8® e12« C.

De cor ouro cintilante ecorpo leve.
tem um sabor mado eha rmon ioso .
kJeal para ser apreciado com massas
erisotos, frutos do mar, carnes
brancas, queijos etc. Recomendàvei
servir entre 6“ e12“ C.

Cheio de vida, este delidoso vinho,
de corpo leve eelegante, é
apropriado para aperitivos.
/Ncompanha pratos ábase de peixes
eovos. doces, queijos, tortas etc.
Preferível servir frio. entre 5" e12" C.

Éum vinho harmonioso, de corpo
leve emado. Atompanha massas e
risotos com molhos leves, carnes
brancas, queijos de sabor médio etc.
Deve ser serv ido auma temperatura
entre I3<>e 17“C.

Mui to aromát ico ede sabor f ru tado.
éótimo corrx) aperitivo eideal para
acompanhamento de pra tos leves,
carnes brancas, peixes, sobremesas,
d o c e s e t c .

Servir frio. entre 7“ e13“ C

Nobre ede l i cado , es te soberbo
v i n h o é i d e a l c o m o
a c o m p a n h a m e n t o p a r a c a r n e s
vermelhas, assados, churrascos,
massas equeijos de sabor forte.
Consum/r auma temperatura entre
1 4 “ e 1 9 “ C .

GRANDE SUCESSO EM TODO OPARANÁ
Depois de conquistar aadmiração eser motivo de orgulho dos

acontecendo no Carrefour, no Lembrasul,
no Parati, eem todas as grandes redes de
supermercados. Oque, apropósito, está
despertando aatenção da imprensa. Em
Londrina, tanto oCarrefour quanto as
Lojas Americanas ealguns
supermercados, entre eles Muffatão e
Viscardi, não apenas constatam obom
movimento de vendas como garantem, a
esses produtos, um destaque especial nas
gôndolas. Agora, chegando também a
Cascavel, os vinhos Aljôfar prometem o
mesmo êxito das outras cidades, tamanha
areceptividade inicial.
AIntervin, aliás, ao adotar algumas
estratégias inovadoras para promover
seus vinhos, como acolocação de
chamativas bandeirolas nos gargalos das
garrafas, realizar lançamentos na car
Wash eestar presente com exclusividade
na Festa do Vinho organizada pela

Kalahari eAdega Brasil, mostra que está
s i n t o n i z a d a à r e a l i d a d e d o s d i f e r e n t e s
m e r c a d o s e t e m v i s ã o d e f u t u r o . U m

futuro que lhe parece, sem dúvida,
bastante promissor, calcado na
experiência enos conhecimentos
adquiridos em mais de um século da casa
Silvestre Ferreira na produção de uvas e
fabricação de vinhos finos em Portugal.
Aljôfar éum vinho brasileiro. Mas como
ressalta oseu slogan: "O brasileiro que
desafia os europeus".

maringaenses, os vinhos Aljôfar,
produzidos pela Intervin, começam a
fazer grande sucesso também
regiões do Paraná. Arazão de tudo é
uma só: aqualidade desses produtos,
que os situam entre os melhores do País.
Não ésem motivo, aliás, que avariedade
branco demi- sec está sendo servida, há
quase um ano, aos passageiros dos vôos
regulares da Rio Sul, em todo oBrasil, o
que também começou aser feito, mais
recentemente, por uma outra companhia
aérea, aNordeste, que atende os estados
n o r d e s t i n o s .

Na capital paranaense, aRede
Mercadorama registra agrande procura
pelos vinhos de Maringá, omesmo

e m o u t r a s

o s

I N T E R V I N
Intervin -Internacional de Vinhos Ltda.

Avenida Herval, 26
Fone: (044) 226-2318 -Fax: (044) 226-1888
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